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fasan-
*d(!lros que do-

so'arcm adquirir um volume do excuUenta livro 
do' dr. Avail Brasil de vario nmctter-nM PR|° ™r-
rclo, em carta raci'trada, a quantia do at. I.K-
copç.lo do« aialg nantira, quo o raceborXo como 
premio, livre do i-orlc. 

e da Princesa 
"lialrel, em aitidaa ainioirrapliiat, 

MO réi* cada un, »o eteriptorlo doata feltra. 
Retrato—j °D p°<'ra " 

do parlre dr. Julio Maria, lit 
o exemplar, DO etrrlptoria 

A O S S A N A D O S 
E m todo o ccmoerto realissdo, ha 

dlaa, pela bauda da brigada policial, 
no jardim do palácio do governo, em 
homenagem á memoria do glorioso 
Verdi, a nota maia vibrante da enthu-
siaamo a maia commovento na aingel-
leaa oxprosaiva da sinceridade lai, a 
meu vor, nm pcqneno ioeidante, a qoe 
• Nportagam doa jornaea desto «capi-
tal artística» nem aaqoar dau a im-
portância da faaer a menor refereu-
aia. 

O ailencio «S de ouro, d i z o prolo-
quio. Ha oaeos, tadavia, em que, dol-
xando da aar um acto de prndenoia, 
o silencio pôde traduzir, entra innu-
mera* eooeee inconfessáveis, a dnpli-
cidndo de nma transigência, quando 
n&o chegue a aer a vileza de uma co-
bardia. Quem quizer aer bemquiato de 
todo, nâo tem outro remédio eenão 
confortnar-so com a pragmetlca, pau-
tando o aau prooedimonto pela com-
postura doa mais entendidos. 

Aa saliências d estuam na sooiedade, 
como destOa na parapactiva de nm 
alegrete a pujança da vordura que não 
rasteja ao nivel do grammado. 13 com 
reoeio de paasar por excentrico ou mi-
santhropo, tem ae de se abdicar a pró-
pria individual idade e representar do 
fantac>it, andando e gesticulando, con-
aoente lho tocam aa gaitas. 

Vai-se & missa, não para elevar o 
espirito ató á divindade, mes para nos 
benzermos quando o celebrante so 
benzo, e ajoelharmos, quando o sa-
cristão so ajoelha. A dovoção parece 
estar nns exterioridade! 1 

I )a mesma forma vai so a nm on-
terro, som se saber po rquo . . . p»r 
vaidado, por engrossamento, por con-
vonicnoinn, que nada tSra Mu i o de-
funto— desconhocido talvez. Cobrimo-
nos dum Inato, qne não ostã em nosso 
ntimo, e damonoe a apparaaein do 

um ar de eompuntção, que não impe 
do, comtudo, de nos aborreoermoe da 
estopada do acompanhamento, ou de 
lastimar a forçada abatinoncia do 
c/iop, qne nos appetece. 

Dopara-so muitas vezes com o re-
verso da medalha, em occasião de ule-
grias. Vamos a um casamento na ves 
pera dum desastre previsto, e tomos 
de flugir uma satisfacção que não sen-
timos. Esmaga-nos a bot ina o melhor 
dos callos e reeignamo-nos a vulaar 
com um par, qne n obseqaiosidado do 
dono da casa nos impinge a mú ca-
ra. Vexa-noe o ridículo das banalida-
des, o Temo-nos forçadoa a compor 
madrigaea em honra da noiva, farta 
j& de elogioa e do sandicos. líepugna-
nos o vinho, e temos de acompanhar 
brindes, saudando amigoa e inditlc-
reutea, não obstanto prevermos quo 
acordaremos, ao outro dia, oom n boc-
ea a saber a ohapúos velhos e o esto 
mago a pedir chá de camomilla. 

Tratando-se do um oonoerto oom-
memorativo, o dever era . atinar pelo 
diapasão convencional. O programma, 
composto exclusivamente do operas 
do sandoso maestro, aoguira a ordem 
ohronologica do roportorio verdiann, 
para quo o publico tivosse ensejo do 
avaliar aa diversas inaneii a i por quo o 
génio do immorta l compositor apro-
veitou as evoluções da sue arte- noa 
oltimos quartéis do eoeulo find >, sem 
porder a feição proeminente do seu 
temperamento artístico. 

O publico, lisonjeado, tomou a so-
rio a incamboucia o pensou dar con-
ta do ruoado, mostrando-ae indifie-
ronto a quanto não partisse da inicia-
tiva dos instrumentos da oroliestra. 
Dello* recebia o sauto e a sonha, mo-
noaudo a cabeça, conformo a batuta 
do regente marcava o compasso. 

Ao entrar no jardim, encontrei nm 
enthusiasta embasbaca l o em frente da 
balaustrada do coreto, ondo se via o 
retrato de Verdi, ladeado polas ban-
deiras ' 
elie st 

;ois não mo era desconhecido que, por 
j m a abhorração do eystema nervoso, os 
acoordoa da musica produziam nelie 
o dcsa^radavel arrepio, qne a alguns 
causa o rusgar da seda, o ranger das 
unhas, esgaravatando a cal daa pare-
des. 

—Quo ta l? perguntei ao approxi-
nar-me. 

—Esplendido ! Subl ime .' Uma obra-
prima I 

- Inve jo-te o alcance de vista I 
—Nüo preeiso de ver para ouvir I 
—Mas que ouves tu ? 
— O Riyoletto : aquelle portentoso 

qnartetto, que basta para tornar im-
mortal o divino Verdi. 

—Tornaate-te dillctantc ? 
• •Sempre o f u i . . . 
—Ah I sim ! Adeus, até logo. 
E , vendo o ar de importância com 

qne me deu um aceno por despedida, 
eenti vontade de me desa.Trontar, ati-
rando lhe a qnadra com que João Pe-
nha terminou o seu duel lo poético com 
Guerra Junque i ro : 

Nassa cceasião tocava ae • Aida. 
—Hello trecho, n t o achas 1 
—Item sabes quo o «misorere» (• o 

meu favorito. Apeaar de moido peloe 
realejos, o Trovador nunca aa fará ve-
lho ! 

—Penao qne teengauas. Aqui l io não 
ó o Trovador... 

—Ora casa I Não conheço ca outra 
cousa 1 

—Aqui está o tira-toimaa : 6 o pro 
g ramma . Estamos na 3" par te : foi 
ezoentada a i " peça ; agora à a ü", 
por consequência a Aida. 

—Qua l historia. E ' erro da impren-
aa, ou então uma aubstituiç&o á ulti-
ma hora. Affiruio que tocam o Tro-
vador. 

—Está dito. Pasaa bem. 
SnITocava-se alli, no aperto da gente. 

Procurei outro sitio, murmurando : 
Ta só, tu, pen am< r, a tanto olrrigaa, 
que fages chamar brancas ás formigas. 

Ao lor.ge, para oa ladoe da cidade, 
levantou-se grande alvoroto, em que 
predominavam gritoa descompassados 
da mulecagem, lufoa de tambores e 
roucos de instrumentoa de latão. E r a 
ama philarmouien, que percorria a ci-
dade, anunnciando fuucção no El Do-
rado. 

O bando, precedido de uma flle da 
archotes, aurgiu A entrada da rua, pa-
ralisia á fachada do palaeio. Houve um 
momento do agitação, em qne a onda 
humana , alaatrada na largura da cal-
çada, afflnià, eneaatellando-Be noa pae-
eelos lateraea. A philormonica, no eea 
mistár do pregoeira, proaeguia, atur-
d indo os circumstantes, na negaça da 
aerenata convidativa. 

Neste momeuto, num nnisouo lamen-
toso, a orchestra gemeu no coreto a 
dôr lancinante do Deeilemono, na sau-
dosa evooação da <Cançâo do Salguei-
ros. 

Como impellidoa por uma corronto 
mysteriosa, os archotes voltaram-se 
para o chão, o cortejo esteooa e a plii-
larmonica emmndecon. No coreto, a 
banda, quasi cm surdina, traduzia a 
anciã silenoiosa e os gomidos, que 
precedem a luctuoaa tragedie, em-
quanto o bando paesave mudo o res-
peitoso, como destilando em coutineii-
cia ao retrato do maostro ! 

J o i o C L Á U D I O 

CAMBTO 
O mi eulo de ctmh o de nnrr* prsçi al riu 

honl m Imo, com os hauc a offcreio.tde nesotirr» 
na lia.o do 1" l;i|:i'. 

Pouco ileprils, l irmnurnn's o marcado, o os 
ba-icoa | atrr.r.nn arrffrro er treus sa',U"B a 10 
7110 e lo |.">i'l-*, elTeitiandoo JiratiliiiMitíl.r íinnk 
nomeie, p o nplott, cm ie,aara'!o, a I" 1|-, 

A* II li.jC-is o iiier.-alo rovelou-co frouxo e os 
bancod recusaram sic.ir a t:rxa luellier do 10 
T|in. 

Ao inclo-dl-i, i.iMi m li o mr-r.ado, a 10 -, 
e ii I hora, gen ri írou-so a laca «lo M» 

Nesta pniKílo so conservou o mercado até cifr-
es de a Itorsj, ein qso ürmuu-sa sovsjiuitj a 
10 lil|:it. 

A' ultima h.rrit, vigorava nos barcos te"a ulU-
raa taxa, crin que fe.-l o i e mtr a^o cilmi. 

0 moTlniento »1« operações lealisadas ilnrante 
o ilis fel nirniS que regular. 

R -alisarjm a nlgmrai vendas a t-rmr até IH 
tjic. 

Os extremos rio ília foram rio 10 P|8 a I» l|-, 
para o papal baniario, e do 11 I3; (-' a 10 11pa-
ra o outro papsl. 

foi ontfio le-
tondo j ã alli ido o professor noriu)>- Ofltcioii monsenhor Passalacua, co-jvudq ao conhecimento do dr. A«onor 
l í e l a ' » « • • teo^VJ Ïé^ iniifbSIta JMTa e'ft« • • J u i u í o pelos rsv.is. dr. Evaristo do j de Azevedo, ü." delegado, polo 

Ftp as cet afras do ramMo fornecida* bonteis pa-
la Ii«l»a de f. Paulor 
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A'i/rftitos: 
Contra bnnqueiroa, |0 ̂ ^ s |o l|2. 
Couiia a caixa luatrls, lu a le l|2. 

Hontnm, pela manhã , os gatuno*, 
aproveitaudo-ee da ausência doa mo-
radores do prédio n . 11 da travessa 
do Hospit io, alli penetraram e sub-
trahiram muitos objectos de valor o 
408 em dinheiro . 

A victima do ronbo, Adelino da 
fíilva, noRociante ti rua da Santa The-
reza, qaeixou-so ao dr. Antonio de 
Godoy, l.o delegado, que j i inicion 
diversas diligenoias afim do capturar 
oa moliantee. 

A commissão directora da grande 
exposição mineira quo se inaugurará 
em liollo Horizonte vai dirigir nm ma-
nifesto ao Estado. 

Consta ser um docamonto de valor, 
em quo so faz nma aynlhoso das con» 

•xtiçüan oconomicas, commerciaes, Unsn-
miras e industriaee do Minas na actne-
id ide. 

lista oxposição realisa-so por moio 
de contribniçõce votadas peloa muni-
cípios estadoaes. 

^ Assumiu a diroeção d ' 0 Unragnlf, or-

brasileira • italiana. Julguei que Rara federalista que se publica na fron-
entretinha a examinar o quadro, toirn rio-grandense, o ar. Ituphael Ca-

beria. 
No seu editorial affirma quo ropre-

senta a opinião do partido. 

No Pinnhy o professor de niusíon, 
Pedro do Alcantara 1'illio, compôv. um 
hyinno em honra do Estado. 

A banda do corpo de policia en-
ssion-o para ser tocado no dia 1." do 
janeiro, o vai abrir-se um coneorto 
para a escolha da poeeia adequaria ú 
composição do maestro pianhyense. 

para 

Tinha ha muito u-n real-jo, 
Bd me faltara o siaeaeo; 
Hoje tenho o qne desejo... 
Bei da Metrar te a fatsoo. 

Pensando melhor, afastei-me 
* o Bear alli, a estourar de riso. 

Maia adoente, estático, vi outro en 
thaeieota, aos t j p o á altura d * gravi-
dade dee eireameUneiaa, como diria 
o a eetadista eelebre. 

Eaae Uaka w n i c a asvstea pre-
dilecta, e toa to qae e e a ella confun-
« a todaa ae realentea. Podiam tocar 
«eaee e que ieeeo ; pata elle e n 
f o «mieareis» do Treosdfr. 

Um novo divortimento para S. Pau-

lo 6 o tiro ao alvo, numa deponden-

cia das Montanha» ritual. A estria foj 

hontem, oa ante-bontem, não sei se 

com grande ou pequona concorrência. 

Annuncium-no como um novo iport, 
nome que desde alguns ânuos ferve 

nestn capital para rotular muita di-

versão illicita. 

O fifoi t 6, no caso vertente, quasi 

"ynonymo de jogo, pois não 6 apenas 

a plastiea, a bolleza das senhoritas do 

Tiro ao alvo o qne chama concorrenoia 

áquelle local, mas lambem, e princi 

palmente, as poulei de doua mi l réia 

cada nma, na qual o espectador arrie-

ca aeua magros cobres, na esperança 

de vel-oa augmeutados alguns minu-

tos depois. 

O Impcrii, em mais de uma noticia, 

j i deu o grito do alarma, censurando 

a Camara, por liavor ooncedido l ioença 

para n vemla do peii/rs o chamando 

para o caso a attençáo do ohofo de 

Policia, qno, na opin ião dessa folha, 

deve proli ibir o jogo. 

Não sou da op in ião do eollegit; o 

iport, jogo, ou eoasa que o valha, de-

nominado Tiro ao alvo, conforme esta-

belocoram nas Montanha*, equivalo a 

esso outro iport, ou a esse outro jogo 

denominado da jielota, e j á quo aa to-

lera o funcoionamonto de nm, não lia 

razão para perseguir o outro. Ou se-

jam oa dous persoguidos, ou eejam os 

dons ogualmente pormittidos. 

O jogo da péla oom venda do ponta* 
não foi coneiderado do azar pelo Tri-

bunal de Justiça ; não ha razão para 

ae classificar diversamonto o do Tu o ao 
alvo. 

Não so diga que, isto escrevendo, 

defendo o jogo ; sou contra o vicio o 

—louvado seja Deus !—só tenho o de 

jogar o visporn, em família. 

O Iiiijierh lia do concordar commi-

go, ou, ontão, para ser coherento, deve 

atncnr também o frontão. Mas por. 

derá seu tompo. 

O. 

A cidad» de Limeira vai eer dotada 
oom a creução de nm grupo escolar, 

No IjiifTote de serviço, uni ramo es-
p lend ido e colossal nas dimensões; 
nos espelhos, atravessando em diago-
nal, listas de Hórrw e verdura: um 
jardim, finalmonte, eta qne a luxuosa 
tlúra do Iiraeil era ostontada com arte 
o com intencional abandono o des-
mancho de linliae. 

Começado o jantar, a nlegiia expan-
diu-se, desde logo, por todos os con-
vidados. O MII-NU, IJtie Daniel HOII-
qilii ros rril i j iu a caiiriclio, foi regado 
por vinhos de tal valor o antiguidade, 
quo parecia havoroiu sido preparados 
expresaamoato paru nababos e para 
olloe guardados aunos o aiinos den-
tro do ndégaa eonatiwdns o mantidas 
segundo as rograa dos granrles apre-
ciadores dosso uectar, que valeu, a 
Noé, a primeira bobedeiru o a seus 
filhos o pr imeiro e.camUIo c desres-
peito. 

Va-ee naqael la opnleuta oollecção 
um ílicrri/, do 1872, nm Chalean <to Uni -, 
de 18f>9, um Chateau Urn roues, do 1870, 
um Chat tan Margate, de 18S9, um Clot 
Vougeot, do 187.1, e o lnmoso Taphoi, 

esso famoao noctar grego que, bebido 
até 1 hora da madrugada, ia pondo 
grcgoi quasi todos o i eommensaes ! 

Houve brindes ao :naestro ISraga, da 
todas aa côres o feitios, roeonciliaçAcs 
de amigos, qae nunca haviam deixada 
do o ser, proposta* para organisaç to 
de um comité, aaearrsgado do encher 
o theatro, quando a^ui volta Francisco 
liraga, disciissõos históricas o littera-
rias, caadaa de convidados, serpente-
ando pela sala o, dr. todos estes brin-
des, de todas estas reconciliações, 
de todas estaa proprostas, do todas 
estas diaoassões, de todas estas danças 
macabras poloealfii , era exclusivamente 
causa o Irl/i/rcs, o Tajihoi quo o dr. 
Freitas Valle' propintra aos seus con-
vidados, como motor da rhetorioi, da 
alegria o do oongiaçamento. 

Depois, quando {desta alegre reunião 
se pensar com quiotudo no que ella 

Encarcerada •1 to Casa o morar em conipauhia do sua 
j múe. 

No intui to do mollior orientar os ' Meia hora depois de haver chegado 
nossos leitores sobro o assumpto « j á Santa Casit, alli apparereu o seu 
quo, com a epígraphe acima, nos lo* ! cunhado, que foi buscal-a, o «jue, com 
irio.i referitlo, abaixo publicamos as de- o cousentimonto rio medico e da ou-
clarações rio d . Virgínia Uiolil, que, ! (ermeira, dalii uahiu, indo tratar-se em 
a sou roquerimento, prestou hontem, I casa rle sua fauiilia. Manifestou o de-
us 7 horas rln noite, perante o dr. An- sejo rle coutinnur em casa do seu cu 
tonio de Godoy, l u delogarlo, dr. Frei-
tas Guimarães, promotor publico, dr . 

Tfconut tibrif 
No sen Cancioneiro Alegre, livro que 

tanta celenma levantou uos arraiaea 

dos escriptores pátrios o portuguezes, 

dando logsr, entre outras, ú celebre 

polemica com Carlos do Laet, Camillo 

nliado, para não voltar mais ãcasa do I Castello «ranço dispensa as seguintes 

dr. Pereira da Cunha o deseja que o 1 l inhas a Tliomaz líibeiro, o illustro 

dr. Agenor mande buscar oe objectos j p o 6 t : l portnguez que acaba do íalle-

cer : 

minar 
mara . 

o prédio olTerecido pela Ca-

E m Rio Claro estão sendo colloca-
das, na rua 2 o parte da avenida 1, 
tampadas incandescentes, afim do sor 
foito experiências com a i l lumiuação 
do ruas por aquelle systema. 

Duzentos contos. 
Ju l i o Antunes de Abreu, qno distri-

bne dinheiro a mãos largas pelos sons 
freguezes, vendeu honteui o premio 
do lõ:0U0$, qno conbe no n . 4tr. il, a 
estã com palpite de que o bilhete 
premiado com os i!9j contos da lo-
teria a extrahir-se hoje ainda n to 
foi vendido por elle, roservnndo-o pa-
ra quem o procurar hoja. Eis uma 
bella occasião de arranjar cobre bom 
o barato ! 

Francisca Braga 
D o banquoto que, no domingo an-

terior, alguns amigos o admiradores 
de Francisco ISraga lhe haviam olTore-
eido na Uõtisserie Sportsmun, nasceu 
o banquote de quarta-foira, olTerecido 
ao mesmo maostro pelos drs. Alberto 
Vieira do Carvalho o Freitas Valle, 
nos quacs se associaram, como com-
missões auxil iarei , encarregadas das 
flores, musica o illuminação, alguns 
dos comuionsaos do primeiro banquoto. 

O primeiro proMKto para este se-
gnndo banquoto fòra a ostima o con-
sideração qno lhos mereoia o talento 
e tinas qualidades do graúdo maestro 
brasileiro, o Bernado era a cxhibiçúo 
e degustação dos famosos vinhos do 
dr. Freitas Valle, que tem as nuas 
adégas tão bom providas de vinhos 
excellcntos e raros, como a mnlhor 
das bibliotliecas e >tú provida do exem-
plares do edições luxuosas o rarís-
simas. 

Quando os convidados entraram no 
salão tiveram nma impressão do dei-
Inmbramonto, como só se sento donnto 
das apotheoses de magicas oueceaa as 

grande gosto e capricho. 
O grande salão, jit magnificamente 

ornamentado, da ttótissorie Sportsnian, 
aprerentava uma illuminação como se 
descreveria nas Mil c uma noites, so, 
no oriento o naqueltas prisi-as eras, 

I honvesso. . . luz electrica por fios in-
I candescontes ! 

No msio do teeto, havia utn grande 
j centro em qne brilhava nma estreita 
de flohoe vordes o amarollos, cercada 

Albuquerque Pinheiro, 4" delegado, 
dr. Agenor de Azevedo, ú° dolegado, 
e os representantes da imprensa ma-
tutina o vespertina. 

As declarações foram prestadas na 
sila do audiências tia 1" delegacia e 
redigidas polo promotor. 

Eis ns declarações 
«Virgínia IJioili, brasileira, n i f i na l 

desfa capital, filha de Francisco ii iol» | . . . — 
li, com 2 » nniios de erlado, solteira, O sr. professor Arnaldo de Oliveira | <in ou abbude tom ciúmes de i/iorga-
moradora á rua lionita, 2i;, sabo ler e i Marreto ofTeroiou tua exemplar da sua do. CahVi •> D. Branca eram livros es-
cscrover. edição nnnotada d'í>i Lmiadai, o im- r-aasumonto conhecidos nas terras altas. 

Sendo chapeleira em S. Paulo l ia ! mortal poema do Camões. Depois, estes principoa passaram á 
quatro annos mais ou rueuos, e tendo- ! Destina-se este trabalho do digno clusse do professores aposentados, 

' quando surgiram outros dous prínci-
pes, João do Lemos e Mendes Leal . 
Este ganhou fama com as xúcaras dos 
seus dramas romântico.'. As morgadas 

1 que se ai haul na casa do dr. e quo 
; lhe pertencem, os quaes ainda se 
acham cm casa do dr. l'eroira da Cu-
nha.. 

A s íl 1[2 da noito encerrou-se o ter-
I mo dus declarações, tendo assigna lo 
os reproseutantcH tia impronsa. 

L ivro escolar. 

«Quand} eu era pequeno, havia dons 
principes da lyru, cada quul com seus 
vas .alios : eram Garrett e Castilho. 
Garret imporavu na corto , Castilho, 
nas províncias. A noite do Castello e Ou 
ciumei do bardo recitavam-se de oór em 
qualquer aldeia onde houvesse morga-

1'recede o poema, cauio prologo, o : cantavam o 
importante estudo quo o notável es- i y í J r r i m , t , j, 

so encontrado com o dr. Pereira da »''. inspector das escolas modelo antio-
Cunha, esto a convidou para viver em *»» á Escola Normal ns classes de en-
ena companhia, ao quo ella dochirante " ' " o secundário; contém a interpreta-
accedeu, pois que o mosmo ilr. lho Ção das respectivas e3trophes. 
promottera dar lioa viria, o á sna mãe, 
uma ehacara, alem rio uma pensão 
mensal. 

Tendo ido para cnsa daquello dr . , 
alli, desdo a ena chegada nt* o rliu 
em quo vein á policia prestar decla-
rações, elle, a tratou sempre Com ri-
gor excessivo, não permitt indo que 

i saliisse só, ti rua. nem mantivesse re-
lações com os vizinhos, o one, corto 
dia, tendo ella quebrado involuntaria-
mente um porta-ló, que se nchava em 

ei ma da tnitette do quarto do referido » fl'"> ° « " H a l o do corpo policial 
dr., foi por ells rispidamonte repre- 'interior, lrai.ciaco Antonio Mana, 

criptor Pinheiro Chagas escrevou acer-
ca de Camões e sua obra. 

Gratos pelo exemplar. 

O mercado Ferreira Borges, do Por-
to, vai ser transformado em museu co-
lonial e industrial. 

O presidente do Estado, attemlendo 
do 
li-

heudida com palavras que se envergo-
nhã de repetir. 

Muito sonti-la por esso facto, delibe-
rou suicidar-se, não só porquo evita-
ria a repetição do sceuns semelhantes, 

foi realmente, só emergirão os nomes | como ainda porque estava farta rio to-
dos drs. Alberto Vieira rle Carvalho o leral-o. Sabendo que uma etilher do 
1'reitaa Valle, como os de dous amplii- j tártaro bastava para pôr em perigo 
triõos, som precedentes na h is tor ia . . . do vida nm adulto, ingeriu meio vidro 
e, infelizmente, scui seguidores no i daqnelln droga, sentindo logo as con-
futuro 1 | sequencias. 

A. C. | O filho do dr. Pereira da Cunha foi 
— — quem n encontrou naqiiello estado o 

V ü f i D I I coLMlllliiiCím ao seu pae (juo 

Foi mtiito concorrida a missa hontem 1 tico. 
celebrada por alma de Verdi, por in i- ' O dr. Pereira da Cunha mandou 
ciativn da Lyra Sacra Familiar. • então chamar tuna sua tia que eostu-

O templo estava bollamcute orna- mava ir ás vezos liqnolla t asa o tam-
mcntarlo, elovnndo-te n moio da nave bem o dr. Bonto Perras, medico, parn 
central um catafalco sumptuoso, ao la- soccorrol-u. O marido de. ta sua tia, 
do do qual ardiam muitos cirios. To-1 subundo da occoironcia pelo enviado 
do o bello trabalho ilo ornamentação I do dr. Pcroirn da Cunha, mandou di-
foi feito gratuitumento pela casa lio- zor áqticllo dr. que comrniinieasse o 
dovullio. [ facto ú policia. O facto 

cila lua— 
tgerido uma doze do tártaro eme-

tiul'rres, 
hum fíiiteir 9 o ÍMfitHção, 
!'<>r fnW i/0N"*a mona ele., 

com soluços e desmaios. De João do 
Lemos subia-so A lua dc Londres, noa 
arrniacs realistas e fora. Palmeirim 
estevo a ponto de desthronar oa doua 
principes com o seu Camões. 

Uma poesia quente de enthnsiaamo 
nacional cr» bastante para oxigir um 
monurcha do génio a quem se dava, 
por lista civil, um exemplar do perió-
dico cm que subia a poesia. 

Palmeirim gastou-se no Chiado; Men-
des Leul, naa tremendas batulhas de 
Stiajo, e João do Lemos, na inércia 
de um cavalheiroso espirito, posto co-
mo lâmpada sepulcral no velho jazigo 
dos reis. 

I Outro principe de curto reinado: 
Soares de Pussos, que escreveu o Fir-

| mamrtito o o -Voivaao do lepulcro, poe-
. sias a qno a morto deu exaggerada 

l innds eléctrico". grandeza, como a das sombras que so 

Inaiignra-no liojo a linha do bonds estirara do cyprestal por sobre as cam-
eléctricos da S. l 'uulo J.iglit fi Power | pas banhadas de luar. 
Tramway para a A/un iirauca. I-'omos : Apparcccu cm 'reguida um prinoipe 
gentilmonte convidados para tomar , de mais pujança : Tliomaz l í ibeiro. 

! D. Jai/ine teve um êxito do prodígio; 
agitou as cabeças somnolentas de mi-
lhares de leitores. Esjiortou o gosto 
entorpecido dos versos e os brios do 
patriotismo. Fez tempostadea no mar 

cou inntil isado ph.vsicamonto em acto 
do serviço publico, resolveu reformal-o, 
de conformidade com o S do art. 
Õ2 da lei n. VU, de 22 de dezembro 
de lhOU. 

Segue hoje para Uberaba o sr.Manoel [ 
Octaviano Marcoudos dc Souza, hábi l | 
pliurmaceutico. 

; parto no acto inaugural, gentileza quo 
, agradeeomos. 

Pauta Moraes o Nie >la Cnrpinol l i ; re-
geu a orchostrn o professor José Ba-
sile. 

Assiatiram so soíouiue acto, entre 
outrns pessoas, o dr. Carlos líeis, re-
presentando o dr, proBÍdenlo do Esta-
do, o Co:.11,1 da Italin, redactores de 
todos os jornaes o todos da Lyra Sa-
cra Familiar. 

O oxino. sr. bispo diocesano não com-
paiccen por motivo do doença, teiulo 
por isso podido desculpa ú respectiva 
commissão. 

—No Arraial de ' ionzi raulisnm-sa 
hoje homenagens ao glorioso maestro, 
piomovidas pt-lo Grémio Musical Sau-
tu Cecília, constando do seguinte pro-
gramma : ás 8 horas da manhã, missa 
na egreja de Sani/Annu; ás lu horns, 
préstito cívico que percorrerá as ruas 
daqttolla localidade ; ris 10 e racin, con-
fore.icia na sala da sociedado Laroro 
e l'ro<i ia o. 

—Kenniram-so hontoni alguns jor-
nalistas da commisuiio promotora da 
commemoração do maostro Verdi. 

Foram adoptadas algumas delibera-
ÇÕOÍI, o entre estas a (le uma nova con-
vocação para liojo ás X 1(2 da uoite, 
no circulo Vante Ati-jhi>-ri, á rua do 
ti. Bonto. 

Nesta lenniãp j de so o compare-
cimento da eoannissão augariadora do 
donativos. 

cunhado Frederico Ahes do Oliveira; 
indo aquella auctorirlade á casa do 
dr. Percila (la Cunha convidou Yirgi- . 
nia, (juo ainda ue achava de cama, a 
comparecer no posto policial do lira/., 
afim do prostur suas declarações. 

Tendo toi tado snicidar-se no do-
mingo, 2 i (le jauoiro, estevo de cama 
até quarta-feira, dia oni quo foi ao \ 
(rosto poliaial do Braz, com o dr . Pe-
reira da Cunha, sondo certo quo n.v 
terça-feira recobcii iutimuç .o para alli 
comparecer, no qtio foi obstada pelo 
dr. Pereira da Cunha. 

ltelativamente às deoUr-açüoi rjuo; 
prestou ao dr. Agenor ,1o Azevedo, são | 
vordadoiras, mas tjiie, u io figurando o j 
seu nome cm tul termo de declara- , 
ÇÕPS, agora p ó j o exji icar por que ino- ' 
tivo (liaso não saber us.r-ivor, e jiediu 
quo ussignasjeni a rogo. 

Assim prooedou porque, tondo do-
clinado o facto que o rir. Pereira da t 

Cunha lhe piohib i ia relatur, recaiau , 
que aquelle dr. delia so vingasse. | 
A sua enírada na Santa Cana foi rle 
sua própria vontade, tendo isso pedido j 

| ao dr. Agonor do Azevedo o dr. Ol i I 
! veira l í ibeiro, chefe de policia, os 
qiiaos accordaram cm satisfazrl-a. 

! f-Jo fez esse pedido, foi por temer qne j 
, o dr. Pereira da Cunha invadisse a 
capa onde estivesse. 

! Disse ser exacto que mandou enrio 
vor ao dr. Pereira rhi < 'unha, dons dias [ 

(ínzetri de Belém. 
Visitou-nos CHSO novo periódica fun-

dado na capital do l'arú, em fins do 
anuo passado. 

E ' uma folha feita n moderna, va-
riaria e noticiosa . em politica, acom-
panha o governo estados), e publica-se 
sob a direcção do Br. Alberto Dias. 

Agradecendo a visita, desejamos ã 
8».-r»ti ile lirlcm muita prosperidade. 

17 provável quo soja nomeado An-
tonio Sottaiuini de Oliveira para o 
logar do agente fiscal dos impostos de ; 
consumo na "" ' »--«-
tarlo do S. lairlo, 

, i r . I to que viajava 
circumscripçao do E a . | d > 8 ' i o t t ras-accUmaram n'o; 

i roceilcndo a oxnme e balanço na 
Agencia do» Correios tio S. João cVIOU 
);>.•!, utn ilelegatlo da administração 
des40 serviço no Estado do Minas 
Yorifteon um desfalque de 30:1005 na 
renda don mezna <1o dozombro o ju-
neiro Ultimos, deque existia em coiro 
sómonte a quantia de 1:00 $ . 

Foi auctorisado o director da E. do 
i'. Ceulral do Brazil a abri 
reiifia publica para 
anntiueioa na estucfic 

con cor« 

Yondo 
taboua, 

col locação 
do Norte, 

^ annnncios ser feitos 
indicação do agente. 

P í C ; i ô i n a ç â o r e a l 

Eia o tn.Kto da proclamação < 
pol i rei Eduardo V I I aos seua 

Commniricam-nos. «1o Araraquara : ' fpois qno chegou a Santa Casa, po-
•Tendo-se recusado o rev vigário i ' '»'do-lho qno manda-se cba o b.scoii-

desta pavochia a rezar uma misa i por ! '»»• 5 0 " '«»nra cousa na i s p„-
alma dos ínfcfcxoa Britos no di» do an- t U " ' " l u e l i o , ,r--no , ' (

, U ' e t ' ' f<M , 6 , l ° . e û ! " i'u,.tt ' 
nivoisniio do l inchamento dclles, o ° consentimento 
tenente-coronel Joaquim Duarte Pinto I 9 " ^ ' ! , 0 

- - - - - - I t.qiiel o 
foi porque a aliemã rpio 

bilhete 

pol- conta dc 
profeiiti oscrever 

Ferra» mundo« disUibuirpolo» pobres | ^ " e l ' o dr. e uäo ao seil ctinhado Fro 
a qeantia destinada para a celebrar;äo ' ' ° " " 
da missa.. promptifleou a encrever 

^ ^ ; nha du llra;: trazer algtimai costtiras 
llie l ia . ia dito que pass.iva pola co-

O sr. Benodicto Martins de Siquei- s a ,lo dr. i 'ereiia da Cnnha. 
ra abr in nosta prsfa, ä rna do (iazo-1 Dis e oin.la quo, so as ignon a poti-

liri; 
súbdi-

tos tias colónias ; 
A meu povo do níríni-mar. — As 

innittuerus mensagens do real sympa-
thia que r'-cebi do todas as partes rios 
in o r; domínios do além-mar, attestant 
a dór universal oin quo se mergnlhou 
o iuiperio inteiro, por occasião da per 
da de minha adora la mãe, qtio tão 
grande intcre.i.e sempre manifestou 

idado e pelo bem-estar lo 
to to.-f os súbditos da (jrã-Bratanha. 

El la via, com o coração a/ .adecido, 
o i rogroíso coustanto rpio as vastas 
eolnuius '..iam reuiisutido iluranto o seu 
reinado, aprc .-iava eom efTu ião a sua 
inquobrautavcl lealdado á pessoa rl.i 
sober :a o orgulhavu-se em pensar 
nos quo combateram o cahiram nobro-

morto da litteiatura. «Aqui de el-rei, 
que elle nâo é melhor que o Camões, 
o o U. Jaymc não pode medir-se com 
os Lusíada/, como quer o Castilho !• 
Ainda elles, os cyclopes do um aó 
olho critioo, forjavam culumnias o san-
dices, e já Thomaz l í ibeiro descia do 
sólio, com a mão no nariz, por lhe 
dizerem o nome e ae manhas de ontro 
principe que chegava. Era Joaquim 
Thoopliilo Fernandes, com a Visão don 
trmpoa. Os localistas da capital—gen-

escoteira nas regiões 
e elle, 

acabado o seu reinado carvalesco, des-
piu o manto de principe, e foi leval-o 
ao adelo, que o alugou a Guerra Jun-
queiro, principe reinanto quo actual-
mente vige o viça. Qnauto a João de 
Dens, outro principe, esse é um re-
gente oecasional que assume an bri-
das quando os outros principes cur-
veteium desenfreados o se escoiceiam 
a vor qual é mais immortal. 

O corto é que todos vão passando, 
e / ' . Jai/ine ficou de boas avenças com 
D. Vasco da (Jarna. Pelas edados fóra, 
su ainda houver portuguezes, o poema 
de Thomaz l í ibeiro será um grito do 
alarma; so os nâo houver, será nma 
saudado para os netos dos que aiuda 

J conheceram pátria.» 

la ^ Euraiva Júnior, 2." dolegado 
I: I auxiliar, quo so nclia em Batatnos, oti-

| do fora abrir inquérito sobro o atten-
tado do quo alli fora victima o padre 
Vicento Passos, tclcgraphoii hontem á 
noito ao cliofo de policia, solicitando 
a substituição do destacamento local 
o a nomeação do um delegado mili-
tar . 

de 
do-
em 

metro. 111, uma ca.-a do commissives 
de enf-i o outros goticros, co.u sue cur-
sai cm Santos, sob sua firma indivi-
dual. 

Beríhelot a a Pedro II 
j u o , . W » . . . o w u u a . i u i i u n , W IV I .K t . 

Eis como a respeito de S. M. o Senhor por uma infini lado do luzes clectri-
D. Pedro I I se exprimiu A. Bertholot, 
na sessão publica annnal da Academia 

u r ? 

de Sciencias de Paris (17 de dezembro 
de 1!XX», fazendo o elogio de Nnndin : 

«Neeee retiro de Antibee, alie Nsn-
rlir; recebeu a visita de notáveis sá-
bio,i france/es e estrangeiros, como 
Magnns, Briggs, Hambnry, de Beytn-, 
Nilmorin, llrown-H^qnard, pairando 
acima da todos o SYURATIM o a OINIAI. 
isiricsADoa no BRASIL, que foi eocio 
desta Academia.» 

A. Berthelot n i o é só nma (las maio-
res aummidadse eoientificas da Fran-
ça contemporânea, aan io também da 
Europa inteira. Aceresce qne é egnal 
mente figura proeminente na politíea 
f.aneeza, tendo sido minietro das Re-
lações Exteriores sob a presidencia de 
Sud iCarnot . 

O nome de Ch. Naadia, aseãe m l -
garisadn hoje em Maeo pelz, na épo-
cba • qae flerthelot ae refere, talvez 
qoe não fceee eonbeeido aer. ̂ o de doma 
brasileiros, D . Pedro I I e dr. La i s 
recair* Barreto. 

A repakUca beata a^aelle, e e_ dr . 
b r t ^ n n i f s B j f n t o ^ f n t a o i j H 

WÊt̂ ftt H M M I M h i M 

cas, em vidros fóscos o brancos. No 
arco de proscénio, que fica por cima 
da especie de palco qae servo para 
os concertos, havia duas grandes ini-
ciaes F. B., cotnpos'as de globos rle 
fios íncandescinto-i, verdes e amarellos. 
Por toda a sais, *r<u>ahus luzes alectri-
cas, que mnltipncavam aos espe-
lhos e quo faziam realçar oa ornamen-
tos dourados daquello vasto e elegante 
salão. 

Da» flores, en"arregari» a respectiva 
commissão a casa Nemitz, que oeten-
ton tinis-imo gosto na maneira por que 
as distribuiu. Na mesa, evitaram esses 
ramalhetes alteroso), obeliscos encom-
modoft, que separam os eommensaes, oa 
qnaes ficam, assim, obrigados s son- I 
versar e a ver-se peloa interstícios de I 
florestas impertinentes. Sobre toda a 
toalh«, havia am oceano de flórea de 
eóres suaves, ondulando brandamen-
te, como st, por eima desse oceano, 
soprasse ama brisa mansa e fagueira. 
Rea eolnmnss, ealeiavam-ae, como em 
oraamentaçto de eetylo aatoiaonico, 
craeioaos festões d» verdira, laca*». 

w s mb a a a i w ^ paw t a® a o a n i a o 
• v ihtaata im aeaa flõr rnbta, oa fraa-

LE I L Õ E S — ííoatisam-so boje os 
isgniutes, por intermédio do s.'. 
t'haves Leal; 

Do magníficos pnssaros cantores, cx-
eellentes canários, pintasilgos o (tinta-
roxos lmmbnrgnozes, ao meio dia, na 
rna de S. Bento, ;(&. 

De magnificas o liadas mobíl ias es-
tofadat, soberbo piano, quadros a oieo, 
guarnição de catva'ho, uma Victoria 
do fabricante Binder etc., na rua dos 
Gurimões, 8H, ao meio-dia. 

Chegou hontem de Piracicaba o dr. 
M. ün t rque de Macedo, proprietário 
de uma importante fabrica naquella 
eidarle. 

Hospedou-se no Ctfando Hotel. 

Os srs. Gnill iorme P . da Silva A C. 
oITereceram-no* amostra do assnear 
refinado em sen e-itabele dmsnto, e qae 
6 (le qnal idade superior. 

líeesliemos o .i" numero da _K> 
Co ti. m rciiil, que es p&blica quinzenal 
men's nesta cidade. 

ção de hiiheai^firpun apresentada ao rlr. 
Mello Alves, foi porque o dr. Pereira 
da Cunha ponotrou na Santa Caia, fa-
zendo constar quo er-t medico do es-
tabelecimento. conforme o i.lesmo lho 
di&sora, e, iodo ao seu quarto, alli lho 
deu uni lápis para assignar a petição, 
o que foz com medo do me imo dr . 

Du.-anto o tempo em qtio o dr. per-
maneceu no sou qnartu, tirou o dire-
ctório que seu medido deixara - sobre 
uma rade :ra. 

tonando interrogada no F>rir>i t.elo 
dr. Mello Alvos e pelo dr. promotor 
publico, não disso a verdade inteira, 
porquo alli vira o dr. Fereira ria Cn 
nha, e, depois, eia presença (lo dr. 
quo o mesmo es-olhera para acompa-
nhar a sua canse. 

Tendo sabido do fV ia i i e voltado 
novamente para a Santa Casa, onde ! 
doimi't es .a noite; no dia immodiat" , < 

1 ao meio-dia, mais ou monos, foi pro- j 
rnrada pel.t enfermeira d. Augusta, 
qne lhe disse fosso ao Fornm, visto 
alli esperal-a o jniz de Direito. 

Dn facto, lá comparecen, acompa-
nhada de um empregado duqnclle e 

: tabeleeiaionto. de nome Isidoro, e, al-
; li checando, en ontrou o rir. Pereira 

f ' i . da t.'nnha ú porta da sala do ju iz tlr. 
; Mello Alves. 

| O.io aquelle dr., sabendo qna ella 

mento nela causa do iuiporio na Africa ge lo . 
do Sul . 

J á (leclirei quo o roeu eo-isfa-ito 
anhelo será ssguil os gmmles exemplos 
qno recebi do minha mão como um 
precioso legado. Terei Confiança e fé 

Forr.m solicitados da Secretaria da 
Fazenda os seguintes pagamentos : do 
21$, ao dr. Heitor de i ; do 13tií5')0, 
ao director do núcleo colonial do 
Piaguliy; do I : i í , a João Teixeira da 
Si lva ">ragi; de 152»', a A. Ferreira 
Neves C.; do 2"^, a Narciso Joró 
Pereira Gnimarãos; do M í , a João 
Caldarelli: do 1'J •$, a José Fereira 
Cardoso, do 129?, a Faschonl Colan-

11 s loald.tde e sympathia do povo o nos 
seus (iifTerentes representantes nas 
diversa', legislatura em todos or meus 
vastos domínios e colónia:-,. 

Com semelhante apoio o contando 
com a beriÇ.tm do Deus, trabalharei 
consttiutoinu ite pelo aii/;meuto rio bem 
estar commuin e peta segnrança do 
nosso gran lo império, sobie o tjtiai 
reinarei.—lyhta^lo VII.i 

Camara Municipal de Saata Isa-
bel pediu no governo a reconstrncçfio 
da ponte da estrada duquolla cidade 
a Patrocínio do Fant l Isabel, o o for-
necimento de mi! metros do tubos gal-
vunisados para canalisação de agua. 

Foram concedidos noventa dias de 
licou-;.» ao official do registro do li.v-
potliecas de Santa lirano.i, sr. João 
José b ias Moreira Junior . 

Foi á Snperintendenoia das Obras 
1'ablicas, para informar, o ofllcio da 
Municipal i lade de Itapira, reprosen-
t m d o sobre a nec- ssidade 'le ser re-
parada o ponte sobre o rio do Poix»-
o a estrada daquella cidade a freguo 
zi> de Santo Antonio do Jacatinga 
Minas . 

J I K V 

Presidente, dr. Mello Alvos; promo-
tor, dr. Freitas Gnimarã s escrivão, 
l íamos de Oliveira. 

Foi hontem snbmett i lo a julgamen-
to 1'a-icoal Peroni, accusado de ter st-
tentado contra o pudor do ArfarieeDe-
ton, de IH annos de eilsde, em l'J de 

i O societário da Jnstiça declaron so agosto de 190f). 

O nlíeres do 2 " batalhão da Briga-
da, Estevam José ferreira, obUve 
trinta dias de licença. 

chefe de { oli -ia que, para poder pro-
videnciar sobre o levantamento 'la 
fiança depositada por Francisco Ca-
aazio para estabelecer nesta capital 
nma casa de empréstimos sobre pe-

Os debites foram renhidos, haven lo 
réplica a treplica. 

Perante o jnrv, a requerimento do 
promotor, f iram inqniridos o capitão 
Nieolan Malterazzo, an ' tor idade que 

a mãe 
I tinha comparecido » ordem (lo ju iz 

E m Buenos-Aire« a thenaometro ! rroenrar o dr. M-llo Alves, e, pas 

marcou, n o . . » i a m d i « , .10 grãos cen- " " ' t * . * ' ? T , r " " m 

_ ^ nnnnia r!o n-.esmrt inrT. tigrados acima de zern. Deram se vários 
casos de 

Chegado da Bello Horiznete, acha-
se am 8. Panto a advogado dr. Al-
freJo Valladão. 

panhia do mesmo jniz. 
O dr. Mello Alves declarou-Ibe qne 

não a mandara chamar, or-lenando-Ihe 
então que regressasse para a Santa 
Casa. -

Obedecendo essa ordem, acompanha- k C n r i c t l da Va iva —Meieetia-i 4e 
d . da aaa eaahado a Isidoro, ae dii i- • ™ — — -
gia para a largo do Baeario, 
ahi o boad t t m deetãaa ft " 

[ m o n - ' C(U| I1. : uiui rs oua ' i o J'O" , . , . 

j nhores. torna-se nsce-sario qne aqnel- , presidiu o inquérito policial, e 
la chefia determine nm cxauie nos li- | da victim». 

( vros commereiaee daqnetle estabeleci- ° réo, em nma defesa que »prmoa 
mento, atlm de se verificar se a es-

! cripta ae acha de a^cordo com a lei 
e bem assim ae eonheeer qnal o sal-
do de penhorea existentes e recolhi-
dos no Tfaseonro do Eatado. 

es. Re-lilsnrta, 
1 » 

i t—daa i m 

tou jior e eripto, fez grarea aec.aações 
contra o capitão Malerszzo. 

O eoneslbo de sentença reeolbea-ee 
» .ala das delibersçftse ás 6 1(3 da 1er 
de, dall i voltando uma bora d e p o * " 
zen do a condemaeçia do • I H » " 
4 anaos e H morim Aa p r i * » . . 

O advogado do rio, sr. i / 1 " 
Camargo, .frpeltoa da 
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o c o m a c i o de sao p a u l o - i 4» f o r t t f woi 

Entradas. . ; 
Embarqnos . . 
Merendo, culmo. 

B IO , 8 
10.0C0 ( 

«.coo 

•ANTON, 8 
* VendnP, 35.000 laacai. 

B m i do dia, 591)00. 
Vendes desde 1,*, 158.000b 
Mercado, firme. 

Café emborcado, 30.001. 

Entradas, 27.234. 
DomU X.", 1&U.04S. 
Desde J." do julho, C.O-IT.OEO. 
Média, 1H.WSB. 
Stoek, 1.161.693. 

Para a Enropa, 22.11.1. 
F.studos-l iiidon, 3Ï.1Û3. 
viliotagem, 3. 

Café despaoliudo, 8.178. 

Cufé baldeado hoje: 
] >;l I'll 111 1st 11 . , 
Da ^orooalmiin . . 
Do Campo Limpo . 
Do Uraa . , « « 
Do l'aty , a . , 

Total 

qn* • '*Mbunnl Uber-
d a d e ! aanborlta enclunenrado. 

O MM do Adele Abai «ervin, como 
ae «abe, de argumento a llenito Perez 
Caldas para o drama Slrctd, quo ta* 
mnnho luoocsso produzia em toda a 
peninsula. 

K e t r - V o r k i O 
Telegramma« vindos de La Onayro, 

importante porto da republica de Ve-
nezuela, noticiam ter bavido grandes 
eonflietos entre oa habitantes o mari-
nheiros norto-aiuericanos. 

O governo vai enviar para La Gnay» 
rn um navio do guorra paia protegei' 
os seua coiicidadãos. 

IvOII'lf'ONi B 
Os jornaes dosta capital desmentem 

na boatos, espalhadoa untes últimos 
diis, de terem os boers invadido a co-
lonia portuguoza dc Moçambiquo. 

I t o i n n , O 

continua labo-

11.023 
0.730 

381 
723 

2.140 

24.003 

Te le f l p ra i i u i i as 
I N T E R I O R 

ItSo, 8 

A Koibía publica nm telegramma 
de Barbacena, eommuuicando o falte» 
cimeuto, alli, do mareohal reformado 
Marques de Sú. 

Seguiu hoje para Petropolis, onde 
foi aubmetter variou despachos A na-
aignntura do presidente da Kepnblica, 
• marechal WodciroK Mallet, ministro 
da tíuerra. 

líegressou ú tarde. 

liealisim-se hoje, nn Faculdade Iii» 
vto de ScicnciaH Jurídicas, a defesa 
do these do bacharel Vicente Toledo 
do Ouro Preto, tillio do notável esta-
dista do Império, sr. visconde de Ou-
io-Preto. 

Tomou huje popso n nova Camara 
Municipal do retropolis, reinando a 
maior ordem. 

S a n t o s , I I 

Movimento do porto. 
Entrou o vapor allemiio Maine, pro-

cedente do Bremen o escalas, carga 
vários generoM, < oneignailo a Zorron-
ter Uiilow & (!. 

Babiraui os vnporsfl: national fina-
runy, para Antonina, com vario» go-
neros; baroa americana Julia, pura 
Edlnstine, com lastro, italiano llns/itiij. 
ton, para Cíonova, com café; ingloss 
Ncti-lon, para Now-Yoik, com enfú. 

Ilendiuientos liscnes: 
AI find epn, 1 •]9: (>1! > -1 (1.0. 
ilcccbedoria, « H W S W . 

E X T Ê i t t O R 

I J > h i i p , It 
O governo, respeitando o liberdado 

de pensniuonto, retirou, por decreto do 
hoje, a proliibiçúo anterior sobro reu-
niões do proleütantUH. 

C'ontta que essa medida foi fornada 
a pedido da .Inglaterra, tendo o pro-
prio roi Eduardo VII instado com o 
soberano pórtugnoz, qno se nclin ain-
da em Londres, e que telegraphou ú 
rainha d. Amelia oidenando-lho a im-
niediata promulgação do decreto. 

A imprensa liberal nppluude incon-
dicionalmente o acto do governo por-
tngnez. 

M.-ul i id, » 
O principo d. Cailns de Bourbon, 

filho do conde do Casertae noiro da 
infanta Mnria do Ias Mercedes, prince-
ra dai Astúrias, foi condecorado hoje 
com a commonda do Tonlo de Honra,' 
com as demais condecorações honori-
ficas liespanholas. 

ministerial A criio 
riosa. 

Correram hoje boatos desencontra-
dos, segtiudo cs quaes, o rei Victor 
Manoel teria incumbido de organisar 
novo gabinoto, primeiro, ao Benador 
(Siuseppe B:irucoo, es-presldente do 
Ministorio demissionário; depois, no 
deputado Thomaz Villa, ]>residente da 
Cumara; por nltiino, no notável juris-
consulto Giuseppa Zanardelli e ao cx-
chefe de gabinete, Oiovunni Giolitti. 

% i ' w - Y o r k , ft 

Tilegrapliiim da cidade do Han-An-
(lrí, México, noticiando ter havido, 
hoje pela manhã, tremenda oxplosão 
num grande deposito de dyiiamite, 
causando avultado numero da victi-
mas. 

Atú a hora em que o faeto foi tele. 
graplmdo, tinham sido rotirailoa t i 
cadáveres. O numero de feridos, ú 
enorme. 

L«n«|pcM, O 

Lord Kitchener, commandante em 
rbefe do exercito ingloz na Africa 
Austral, tele^rspliou no 11 «r Office 
rommunicando-lhc haver enviado duas 
divisões para dar combate a Legião 
Extrangoira que so acha nos arreda-
res do Komstiport. 

, n 

Acha-so enfermo o sr. Waldeck-Rous-
aaau, presidenta do couaelUo da mi-
nistros . 

L o n d r e s , B 

A epidemia da variola continua a 
aaaolar em Glaigow, regiatiando-sc, 
boje, mais 11 casos fataei. 

~~ 1*11 r i » , n 

Mr. richon, plenipotenciário francos 
em Pekiin, telegrapbon ao governo di-
zendo qne vários contingentes do for-
ças regulares chinezas atacai am lion-
tem o posto fraucez do Tulú. sondo 
ropollidas. 

Morreram no combate í! aoldados 
frnncczcs. As perdai doi china, são 
enormes. 

• t o m a , It 

O rei Victor Manoel eonferencion 
hoje com o general Cesar Kicotti, mar-
qnez do Riiilini e Itianchori, sobro a 
criso ministerial, nada tlcando con-
cluído. 

V f e n n » , ft 

O gabinete roumnico pediu demiseão. 

Foi eleito bojo prosidente da ('nina-
ra dos deputados o conde \ ou Deu-
lilie. 

Telogrammai aqui recebidos dão 
noticia de achai-Be gravomonto enfer-
mo, atacado de pneumonia, o ex-rei 
Milnn, da Servia. 

O sou ostailo inspira sérios cuidados. 

M n d r i d , » 

Chogon hoje n esta capital o conde 
do Caserta, pae do noivo da prineoza 
das Astúrias, sendo roccbido na eata-
ção com vaias o assobio«. 

Tornou-se nocossaria a intervenção 
dn força, que offectuou muitas prisões. 

E r n n ç l o 

M n d i t i l , I I 

ntoiu na ltepnrtição 
Central o inqu ieto aberto pelo dr. 
Adolpho Maia sobro o ( rime imputado 
a Miguel Unglwlniini e do q'ial noa 
ocsupauioa lougameute em nosias ul-
timas «di(Aos. ' 

Pelos depoiiniMos até agora toma-
dos, não pôde a auctoridadu policial, 
encarregada da instrnir o prooosso, 
apurar clarameuta as devidas respon-
sabilidadea. 

Miguel GuglÍ*Imi»> occusa muita 
gento, corno teudo tomado parto activa 
no itci/ccio, Oa acciiaados negam qual-
quer cumplicidade no crime. 

Depnr.erau liòntem Geraldo Cnto-
lo, mu dos accaifedos, Bernardo Man-
zi», uma ilaa viettaiaa do conto, e Ni-
cola delia VoüiC^omo testemunha. 

(Serão boja (iitMrrogados E. Acqua» 
roue o Alfredo {fcwhiaao, presidontu o 
theaoureiro da dejiiuolu Sacie lá di Htm-
jalfio. " 

Parece que vibl aor tambom exami-
nados os livros daquella associação. 

Fomos hontera procurados pelo ad-
vogado de Roía?que noa decimou não 
tor mula a vêr QOIII O cstollionato pra-
ticado por Miguel Gnglicliuiui. 

Frocurou-noa Contem cgualmonto o 
sr. 1'ciiro Liquori, estabelecido com 
casa do cniubio i rua Brigadeiro To-
bias, 77, que no«, pediu declarar não 
ter nada do coiumum com o seu lio-
raon.vmo envolvido no proceaso do eu-
tollionuto. 

O dr. AdolpWs Maia, J.° delegado 
auxiliar, iuforinon nos ser inexacto ter 
dito quo considerara iliegal n ordem 
do hMcas coijiim concedida a Geraldo 
Cu tolo; o que di«so 6 que os cffeitos 
do liabiau-cor/iui não podiam ir no 
ponto de impedir que » auctoridado 
policial intimasse o dito Geraldo a 

K . «aori. Capital. Fartai, OapiUo 
Candido Alvas Machado da Vaaooniel-
loi a dr. Honorio Libero. Balator, o 
sr, X . do Tolado. 

N. á4U . Capital. 1'artes, a 
nhia Viação Pauliata o Franrfaa» An-
tonio Gaaloo • Antonio Augnato da 
Houza. Relator, o ar. Delgado. 

N. 2217. Capitel. 1'artoi, Jo&o Pe-
dro Barude o Gabriel Joio & irmão. 
Relator, o sr. P. Lima. 

N. 2821. Itaporauga. Partas, o agri-
mensor Kmilio Olander e Heroflm Ra-
fuel da Veiga. Relator, o ir . M. Ce-
sur. 

N. 2827. Limeira. Partes. Joanna 
Barbosa dos Mantos e seus Itlhos a dr. 
Bento Frauciaco do Paula Bouza. Re-
lator, o sr. Delgado. 

N. 2^28. capital . Partes, Thomaz 
Teixeira do Assumpção a Carloa ito-
dolpho bcholtz. ltelator, o sr. A. 
Puulluo. 

CAMARA CRIMINAL 

tICKIVÃO, (lOKf.ÀI.VKI 

Rcrui §on crinici 
N. 1317. Franca. Partes, a Justiça 

o toneuto-.'orouel Josó Carlos de Vi-
lhena. líolator, o sr. Unto Bastos. 

N. 1318. Kspirito Santo do Pinhal. 
1'artes, Antonio Alvr.s da Hilva o n 
Justiça, ltelator, o ar. Malheiros. 

N. 1321. Caconde. Partes, o Jnizo, 
e.r-r>flítio, o Izidro Salvador. Relator, 
o sr. Brito Bastos. 

AppcUações ctbiin 
N. 2M3.-Kão Carlo». Partes, a Jus-

tiça e Joaquim Rodrigues do Biqueira 
júnior. Relator, o sr. Almeida e Silva. 

N. 20(14.— Liinoira. Partos, a Justiço 
e Camillo Augusto de Lima. Relator, 
o sr. Brito Bustos. 

Aggraros 
N. SSC0.-Capital. Parte», Renedicto 

Antonio du Silva a Josó Couto de MJ-

«•» •*—» M M » AriliMw IMManHoaal, as-
sim trié» oillnnrla; Cifoo'o flMiaasilo« Past* 
Knrratl. saia» Msilcsl a na l i fo 
•lai: QrüMilo I»••»allai Jlaasal l.mo-Biaalla.ia, 
rrolia aoelal. # 

Missa - l>. Zoforlna Uo««a«a vlllal. k >«, «a « 
IC, sa lé rallie dia'. 

TKI.KOIHMM» KKTIIW -H. Tileirranho Ka-ta-
pal < o Ido. i>a a Kl ai a. raa J'iao Herl aio, 18; 
• um avião ilo Koilfo, par.t Holmann. 

PARTE COMMERCIAL 
oreiro 
a. pai 

i-<iTty»a» 

j Comf. 

S. Paulo, O da fevereiro de 1001. 
1I0I.BA n* I . PAUtiO 

n.TiuAa 

rOKDOS ruaucos 

]>restnr as declarações o informações i gnlh&es. Relator, o sr. Saldanha. 
necoaaariits parn esclarccor a verdado, " "--«-« * '• r-
rcinlo disso que nquelle delegado es-
tava tratando. 

F a l l M h n e n t M 

Em Sobral (Cefrá; o dr. Thomaz do 
Paula, antigo magislrado, monarchists 

vigário ' intemerato, que .(nilitou nas fileiras do 

conterrâneo, a buionota, contra a vou-

O povo nclia-se indignado con> o 
caso do cruzador C.IIÍOY V, que, oomo 
& sabido, qunudo em \iayem paro a ! t,u]0 j 0 p0vo.—Ceimb. a. 
Inglaterra, onde ia tomar parte na J { 

exposição naval do Cowes, tevo, de- : 
vido ao sou mau estado, do urribar , P A S i Ç O g 5 S f t l l S Í SS 
em le r rol. ) — -.» 

O Tnt/nrcial, em violcutissiiuo artigo 
lio e publicado, reclama a supprcBsão 
do ministorio da Marinha. 

AVULSOS 
l i n f u l a i » , n 

Delegado militnr o força cstadonl 
]>nzernm so ú disposição do vigário _ 
desta parochia quo exerço vingança! partido liberal , 
sobre sons dcsatlcctos. Kxistem pessoas ! Em Limeira, o. menino Luiz, tlttio Uo 
pre:,as iilegiilmento o iiicomuiuoica- : sr. Joaii Francisco Prado, 
vois. Pedimos providoncias contra! Em Amparo, o sr. JosA Montamarl, 
abuso du poder do chefe politico quo j estimado negociante residente nnquolla 
quer manter o vigário, seu amigo c ! cidade ha muitos nnnns. 

I . o n d r c - , l t 

Informações vindas do Capotoivn I 
dizem quo o contro do oporoções cio j 
oxercito lioor 6 ngora <?iilviiiat Si-guii-. 
do as nOF.-as informações, as forças 
colligudns das duas topublicas dispõem | 
i!o muito gado o de enormo quanti-
dade do munições. 

Kabe-so mais que diversos contin-
gentes do exercito inglcz atacaram 
lionloiu os boers, sendo por estos ro-
pollidoa no pvimoiro assalto. 

Afastaram-so depois das immedia-
çôes do Cnlviua, esperando reforços 
liara repetirem o nssnlto. 

I iucnoN-A3i os , ít 

A policia acaba de descobrir uma 
important" fabrica do estampilhas do 
imposto ile consumo brasileiras'. 

Foram ofloctnadni muit.is prisões. 

I .ontlr«'«!, i l 

O rei d. Carlos l.o do Portugal tem 
lido divorsas conferencias com o rei 
F.dnanlo V I I sobre questões relati-
tn i li guerra anglo-lioor, devendo re-
gre i:ir amauliã para Lisboa, 

I f n y a . » 
A rainha Guilhermina assiguon hoje 

o decreto concedendo ao esposo, dn-
que Henriqno do Mocl-.IembnrKo-Sch-
werin, o direito de voto consultivo no 
Conselho do Estado. 

I . o i u l r r s , R 
O rei Eduardo VII , cm conferencia 

hoje realisiula com os membros do mi-
nieterio, doelatou qne continuará, em 
relação ú guerra anglo-bóer, a poli 
tiaa materna, aiir.: do fazer respeitar a 
eoberania ingleza nas suas colonias. 

Com e^sa declaração cl,na e firme 
do soberano, desapparcceram todas as 
esperançna do pa/. entre a Oran-Breta-
nlia e ns republicas da Airica do Sul. 

M a i t r M , R 
Hontem, ao sahir o notável politico 

Kicolas Salmeron do Tribunal do Cai-
•ação, onde aprosentou o recurso da 
•cnhotlta Abele Aba», que, contra a 
sns vontade, se acha resolhida num 
convento, foi-liio feita enthusiastica 
manifestação popular, scnilo acompa-
nhado trinmplmlmente ato n sua re-
aidencia, por entre ncclamações. 

Dahi, os manifestantes, em numero 
superior a 7LO, dirigiram" e ao con 
vento dos Jcsuitas, onde se acha ra» 
colhida Adele Vbns, tentando assal-
tai o, no que fo.uin impedidos pehi 
polei l , qnn le viu obrigada a fazer 
tiso das armas, Uavondo diversas pes-
soas feridas. 

Wawl i i i i r j t o i i , l t 

O ministro da China junto ao go-
verno nmoriieno recusou-so a nmistir 
ao bunquete oflorecido ao corpo di-

; jdoniatico pelo general Otis, antigo 
governador daa Fliilippinas, por ter-se 

' esto opposto á entrada de súbditos 
[ chins naqiielle orchipelago. 

G A L O P I N S ( ' . ( R N A V A L E S ! O S 

RocobcmOB convite do nmavel fo-
crotario desto Club cnrnavalaseo para 
o grando bailo li phalitasia quo hoje 
réalisa no sou salão iia Galeria do 
Cn sinl, á rua da Doa Vista. 

CASSINO P.U LI&TAFO 

Conimnnica-nos n directoria desta 
socio.btile recreativa quo mudou a sua 
si-do para o largo do Riachuclo, 

Em Aragunry o uso armns o 
fogo deu logar n mais ruja d i ; af.r, 

Avelino Torrer, aehiiii .v. .-.o cç • ;« 
vejnria o casa ue negocio <1'' i' • 
Toller, no instante oin que In . • 
com ello uma garrucha por uns .n -
reios, a arma quo estava carregada 
disparou, omprognndo-so a cargi no 
peito do infeliz Tullor, quo fiillecon 
immediatniuenle. 

Amedrontado, o cauinílor dost i mor-
te montou a caT#lio o f.igiu om dis-
parada. 

O dologado militar do Mineiros, lr-
lographoii hontem, á noite, no chefe de 
policia, cominnnicanilo ter elToctuado a 
prisão dos criminosos Dario Angelo, 
Giovanni Angolo o Isidoro Carolino, os 
qunos, dovidamnnta escoltados, segui-
ram para Dous Corrogos. 

A Directoria do Obras da Profoilnrn 
vai construir, por administração, o 
muro divisório entio o jardim 1'iftllioo 
da Luz e os torreuos parlicularos quo 
ee.ni olio limitam, utilisando-ao para 
tal fim os matoriaes regrados da torro 
daqneílo jardim. 

A Prefeitura determinou os paga-
mentos do 7:27SSS0O j Light A Power; 
de :!30337ü, a Luiz Hippolito; do 123Î, 
ao nu-smo ; do li)7$3IO, n Laurindo 
Antonio da Cunha. 

Foi approv-ul do aocorilo com a in-
,. formação do fiscal, o requerimento da 

I l.ii/ltt anti l'on'rt-j' pedindo n| provação 
! da locação da liftlia da ef qiiina da rua 
Formosa utó a ladeira dn Consolação. 

u m 

lioiltclll 

I m p r e s s a s 

Recebemos a llerUta Trinteilral, or-
gam (lo Instituto do Ceará, o publica-
da sob a esclarecida direcção do ar. 
barão do Studart. 

. - , O sen snmmario ú todo consagrado 
f . o m i r o s , 3t |( jiígfQria cearense: cplicmcridos, mo-

Sabe-se aqui, por telogranimas do 1 ciorias, dcKcripções etc. 
marechal Kitchener, qne ns divisões j —Sun!a Cmr, revista da religião, 
commantladas jielos generaes Fronch, lottras, iates o pedogogio. 
K:iox e Dilolier, que desde ante-liou- Contém artigos dos ose: iptore^ con-
tem perseguiam o cheio bóer Christin- , snlhciro Duarte do Azevedo, dr. Thuo-
no Dewett, perderam-no ropcntiuamen- t doro Sampaio, padro Sevoriauo do 
to de vista. | Rezende, conego Mauoel Vioeuto e 

Jnlgn-se qne o terrível caudilho mu- outros, 
dou do rumo, evitando assim as cm- Algumas gravuras o plantas orna-
boscldas quo llie haviam sido prepa- i montam o te:.to. 
radas pelos inglczes nas margons do —O Montin i ', como agente da pro-
lio Orauge. pagarão da febre nmitrclln. 

LSCUIVÃO (IOMÇAI.viís 

C A M A R A C Í V E L 

Emlrrum 
X. I."i83. Capital. Partes, dr. Lui* 

Rodrigues FtrrehV. c outros. R.'hitor, 
o sr. C. Suraiva. 

\. :i íi. Limeira. Pavios, a vinva e 
herdeiros do rajfltno Jomi Maria F. do 

Rela 

N. 2571.—Capital. Partes, José Gon-
çalves dos Santos Lima o Marcos Fro-
tin o Bua mulher. Relator, o sr. Sal-
danha. 

N. 2Õ72.—Capital. Fnllencia de Al 
meida Pinto & C. Relator, o sr. Al-
meida e hilva. 

N. 2574.—Capital, Parles, Ranquo 
Française du Brésil e es sj ndicos da 
liquidação forçada do (J >nip. Viajão 
Puulista. Relator, o sr. (.'. ( auto. 

N. 2578.-Capital. Partes, Adolpho 
Favos o Josó Hocuinger. Relator, c 
sr. Malheiros. 

EtcnivÃo.nn. Yincm.to 

Htcttrsot rriima 
N. 1311'.—Capital. Partes, a Justiça 

Henriqno Gaspar o outros. Relator, o 
r. Almeida o Sil- a 
S, l;:p>.—Sorocatia. Partes, o Jnizo 

o Frnuci co Monteiro Pereira Sobri 
libo. Ri-Ia'or, o sr. ('. Canto. 

N. 1:'2'.>. l'it'daiaouliangaba. Partes, 
a Justiça c Silvino Fernandes do Ama-
nil. Reltito:-, o sr. Saldanha. 

N. 1 22. Franen. I'artcs, n Jiisllça 
o major Gaudêncio Jaciutho I.opns do 
Oliveira. ISolator, o sr. lirito llu 
tos. 

Argra'.'oi 
!•>'. 2-H'l. Santos. Partes, Eiucsto 

]'. Simon o dr. Adolpho Torchât do 
As-is. Kela'or, o nr. 11 rito Rastos. 

X . 25^3. Itaporauga. Pintos, lOduar-
do Gonçalves do Oliveira o sua mu-
lher o Olegário Gonçalves do Oliveira 
o sua mulher. Relater, o sr. Malhei-
ros. 

X. Sõ7.". Ribeirão Preto. Pintos 
Manoel Francisco do Carvalho o d. 
i i i t i Luiza do Gouvêa. Relator, o sr. 
bnhlaulia. 

X . l'ô70. Rotucatú. Partes, Oliveira 
Cc(iar iV Olegário o Jor;;o .AWouor & 
Holiiiulio. Relator, o sr. Almeida e 
Silva. 

X . ÍÕ77. .Taliii. Partes, Rozondo 
Romeiro Peralta o Francisco Pacheco 

oledo. Relator, o sr. Brito lia:>-
tos. 

| X. 257!'. Capital. Partes, Fratelli 
Jo-ié j.uiz 1'odrignes Ferrei» 

A1 O1-fCCS «IO l'.BlHllO ll04Òé 03(19 

li RI «cs com 4 ' —• mm 
P » 6 0|" >•..•• o »31« eiK'i 

Wem '> "Iii omp. . . . o« I — 
litem nominativos — — 
lêem, idem tlo l-i'looo . . . • • • •* •a. 
idem ciiatclA...••••••>«oa*. I 
! elm a da i'amwft Muiiioipa',!« — 
l.®iiiii»iealimo* * 
a.* » Ol. OO* 0 0« 
4.° 1» • • 
:>.• • 
o.0 • — 

1 4 Letras da Camara d j «autos.. 80$ 1 4 
AtVÖKH OR BANCOS 

Conimeitio o Industria 320« SÜ0« 
CoiiMniciov e Agrícola — 
CiediloKcal cart, iiyi» 10« 

1(1 fin, carteira cofiimeiTial.... — 
Idem, com "ii (»m 
Lavradoiei 
Idem, com "ii (»m 
Lavradoiei 100« 
Mercantil du — 
bil'ciiiio Prelo 
Banies. — 
e. Paulo !20f II&« 
t . Paulo int — 

l'iiifio de Bfto Carlos •a — 
• » » » lut v m tl&t 
• a » • com4" 'i(>. 1l«8 (1(1« 

l'nilo de Bio Paulo iut 42f •JF.t 
HaiiCó da Republica — — 
Industrial Ani|iarcii8e.. mm » 
Commerciale Italiaao torn M> 0|0 

ACC0KB DK COMPANHIAS 
Apua f 1.117. * 

230» Antarctica a ». — 230» 
Idem (oui 7 » Op. — 11.01 
Idem com .Mi < | '*i o — 

letrada dn P. de Ararnquarn* ir.il« «» Arpo»; Pmliata «» 
PraK.'tntina —-

Halo Paulista., . . » . 
Fabril Paulistana — 
Ferro Carril Bant» Mniaro.... — 
Melhoramento da lirutat (com — — 

$,')< n ronlisadoâ) — l-o« 
Gnr di- fl. Paulo..* — — 
l.«|<tO>l a Iii'»» 

1 i l Mcthanica * — 1 i l 
! Mercantil o Indutstiial _ — 

V.cpyana 2no| 
idem, rotit 4" * 1 '.»a» , . . . • * . . • t'2$ Hi* 
ldum, paia o 1- dia de trandfer. S3 5 
Idem; a £0 dias 
Pfilillbln.. 5-fJ» » I I 
Idem. para o !* dia de trau W er. i-a^i Oiti 
Idem, ti voltado do vomletioi1. 
Pioprcdtor.., 

j KluiokolT.... l i . 
Hilf j 'iClO|)tCUÍCa ao..*, ou mm Hilf 

LniAo Hporliva.. M 
Ii'.em, idem, cx-diviíicudo.... • —• — 
Vlnçflo Ja.;lista. lt>9 
ilalH'Clt.C..o a 2 2 '0| 

LKTKAB liYP0TU lîl'AUl A l 
B.Credlio Pcal.de 0 4^1 
Idrm, i »I». 
Idci", t o|o, letras — — 
idem, cauto!it juros iiitc^rao.». 
iriciii, t i;utr-llii 'ji dc iiovi'inl»ro 
Idem. cautclla dc7.cmb o M l 
idem, c.iutoila janeiro ..»S r.4» 
I t i u c l nino.. 65 S w* 

DKHKNTUKK« 
Cfirn, Apua e l-n?, :»Eériiw , — mm 

> ' » » » îî» séria..» mm 
» Feiro Canil ri. A uarOa 
» \ iaçAo 1'nulidta 
» Uiiiíio (i| oriiva*,. o . . . . 
> Oeleplionica — — 
» Atwna>o Taulmió.«... 
» liuaua ne 0;U'i . . . . • 
>• Rorocahaua.. . . . . . « . . . 

D* Oantil A C., 4a Búa-Vista das 
M m , para idêntico flin.—Cumpram 
o dei pacho proferido no requerimen-
to OH qne poda« o areliivamento do 
contracta aocial. 

Do lianao Commerelal Pauliatu, pelo 
aau liqnidante, para o areliivamento 
do n. 20 do JHor o Of/U-M do listado 
qua publica a acta <la aasembléa gorai 
extraordinária realiaada a 1 do eor-
rente.—Arolitve-se, 

Do Banco dos Lavradoroi, por soa 
director, pura o erchUamento do n. 
2H do Dione Ofjh-ial qua publica a 
acta da asscmhlòa geral ordinária roa-
Usada a 2 do corrente.—Archive-se. 

Do Jorge Pedro, da praça do Am-
paro, para serem transferidas ú sua 
llrma os livros diário a eopiador, jú 
legalisados par* n firfta da Jorge Pe-
dro & Paulo Antonio, de qua 6 suo-
oessor.—Como requer, em teraoa. 

Do Josó de Paula Queiroz Jnnior, 
lailooiro dista praça, para ler exone-
rado desse cargo, publicando-so edi-
taes |iara o leviiutameuto da fiança qua 
prestou.—Como requer. 

D l Ernesto Coeito, desta praça, para 
ser admittido á matricula dos couimer-
cianiu».—Matrioule-ai. 

Ii»pbiii Viriir 

tPrancioco Werner, Jo iõ Cainior, 
FUa cspoia e llihos iigradeceni do 
eorição is prsoat quo •coiupanlm-
íain os roste" nortres do sua som-

pi'0 lembrada otpoM, filha o irnm— 
Jokophlaa Werner á ena ultima morada, 
o de DIVO cor.vidani para a-ii.-tir A 
minta da 7° dia, qno pelo eterno der-
cui:ço do toa alma mandam celebrar 

Ina cgroja rti Hanta Cacilia, i s 8 l|2 
horas do Ala 11 do coriento; por cite 
neto do religião a cavidade, des do já so 
confessam eternamente agradecidos. 

S. I au!o, H do fevereiro do ltOI. 
3 - 9 

0. bfiiiii E N Z I I I Viliahbit 

tAndié Ml'alolios, V'ir Inia Auro-
ra Vil'alokos, Anna Amalia Villa-
lol'os Gallio'.o o Jtnquini Duv.d 

-Ga'heta ngiadccem profiiudan:oiite 
a tedos que os arompanl nram no tiaueu 
doloroao por quo paiiaram com o iu-
lauoio failecin.ento do sun nitilto pri za-
da O'pnïa, mtio o cuiihndi— I) . Zifcilna 
(ienzntra Vlllalebos, o sa ii corpolarani 
ao Eiihimento funelrc. 

Do novo os con\ldam para assistirrm 
A ml Fa do retinio (lia, que, polo dcic.n:« 
ço oterno dit samlo:a fluada. sert ro?a 
da nu S i Cntheilral, iis s 1|2 horas (la 
iiint.h.'t do dia 0 do (Oriente, nntcelpan-
(!o oi FOUS sinceros ngradecimentos por 
c?te nc 'odcro igiào o carldnde. 2—2 

"liNIlAB ItKAI.iailIlAS IIOSTUU 
I-•*> «la Cump. l'.iii'i-l.t, i l lr l' i 

il. i eos (: r.i <j .-. illn t!,- trunufei-'-iain 
•r) Idem. Idem. Mom. a 

Mom. i.îo a, a ditilid;-o. a '-'S 
fi» idom, idem, para (, :•. diu de r.iT>r.. a 2-fo 
20'» idem, liiom, idem, a 2 (i à 
•V.» idem, idem, idrm, a '-' 3 
"i idtm. Idem, id n, a 2 '-à 
0) Idem, itieiu, pai.t (. il la •-•'• do f. r rit -, a 
' 1 idem, idem, «••. ü idcmlo H'-m dM' I'o-i, para «> 

1.. (lift (if t I'll II: f"l • •;:. a, "1" 1 içiiode 
H > acçftrs l'a C. Mo yatia a diu i V 1, iß .'111 »Iivi-

doudo), n 5 i S 

I ' DECLARAÇÕES COMMERGIAES 
J s b o t ' c a b a l 

A' I'll A ÇA 

O abaixo assignudo, nogociante nm 
Aritraquarn, ulliuiainonto estaboleciflo 
cm Jahoticaha'i f.iz pubiico para co-
nhecimento du ({110111 possa interessar 
que, devendo retiral'-so hrevemontu 
para outra localidiulo, nada devo a 
i n ç a , nprovoitando a occasiûo para 
rogar nos sous devedores o obsequio 
de saldarem su.is coutos no mais iir-
j o .ta prazo. 

jaboticabal, li (lo loverclro de Pi ll. 
! 1 Jo Ain IM Loiii'.iito 

nr';>)' s t!n c. l'.iull :n. 

a Ï-Sj 
1 Idem, l.'ein. 1 ara r» :• 1 l'-lins do ):. Cieililo 
Ido.n. Id. n-, lilnin. a " 
I- -r..« Co nain . I' 
Mim d. Ii. C. Il,al,si 

, dlvlllODdo e itlrollo 

eni-ln, a vb 
a :.u, 

, i-aiil. dcr.r, I 

A' praça 

C a f e l o n n , I ! 

Honvo lioje 2 casos do peste bubô-
nica nesta capital. 

fiabe-so por noticias vindas do tliea-
tro da guerra qno os ingleses nppre-

i heiiderani 3/.0U cavallos aos boers, 
sendo logo empregados no sorviço da 

I infantaria montada. 

\CW-YOPU, » 

Continuam a chegar pormenores ao-
! bro a grande explosão havida nas mi« 
| lias do Fnn Andié. 

Cansou o terrível desastre a c::pli-
! são do 70<) caixas de dynamite, que 
se achavam depositadas a pottea dis-
tancia do cuino tln montanha, 

Foram completamente destruídas as 
, minas do canal. 

I K' nina interessante piiblioaçãi , folta l 
pela Repartição do Serviço Suniíaiio 

: do Estado. I 
Concilie com a enumeração dos ' 

meios necossarios para evitar-se o eon-, 
tacto iusnliibro desse insecto. 

I Gratos pela olierta dos exemplares 
I dessas publicaçõos. j 

A Superintendência das Obras Pu-
is vai coiictídor prorogação ih 

so por üo dias ú Camara Municipal do 
bras da ' 
o.io, na ' 

Andrade o Francisco Ilcrnarde 
tor, o sr. A. França. 

X. 12BS. Faxina. Tartcn, Cap-.tão! Cazini 
Lino; Josó da Silva o outres, e o co- !

 r i l , ß hitor, o sr. C. tanto, 
ronel Josó Pedro de Limn. Relator, o | ^ , m , 

x!'22ã0.n'capital. Partes, d. Rripida F c l i o i t a ç õ o » 
Amália de Souza Viatina o sua lllha, | fazem annos hoje : 
menor, o o dr. Orencio Vidigal, l eia j a sra. d. Suzana Cardoso do Mello, 
tor, o sr. C'< Sarnivn. esposa do dr. Joaqniui Alberto Car 

X . 1KU8. 8. João da Róa Vista. Par- • j o a o de Mello. 
tes, Ananias Augnsto Cesar do Mcna- I a senhorita Anna Pereira do Limo. 
zes o Domingos e 'fhendoro do Oli- fi l lm ,1a sr. Manoel poraira de Lima. 
veira. I — Commemoraiido o 3 Io amiivorsa* 

N. 2201. Bragança. Partos, Anto- r j 0 ,i„ s o n follz enlace com n cima. 
nio Dias Vieira sua mulher, o Pe- s,-a. d. Jlessias Ferreira Alvos, o dr. 
•iro Joiiqniui de Lima o sua mulher. | f erreira Alves, illiislre advogado ilo 
Relator, o sr. A. Pauiino. ! nos.io fôro, ronuiii ante hontem em sua 

Anreihet,cs rireis residência, alóm de pessoas da fami-
o..,. r , T) „ [•„«„„. í "i'p alguns amigos intiiuos, nos quaes 

X. 2131. Capital. Por.es, o < ; 7 > l prodip^lisoi, uma encantador» festa. 

nh.a \ .lição paulista o o Banco Coll-. j , i l o v i s o „ . s o essa occaslão um 
Ftruclor do Brasil. Relator, o ' concerto, no qnal tomaram parte ns 
Paulino. \ Pedro R" ' c ' " ! , a , senhoritas Joiiophitia o Irma j 

y t \ .>' Cnlô, rccem-chcgadas ile Italia e quo' 
" " ' ' ' ' i vêm estabelocer-so nesta capital como 1 

i - it. professoras, uma, de canto, o outra, de 
•loiio J »a- . * 

pliatn isnard a^Jofto liaptista L'"""»- j '""a senhorita Josepbir.a cantou com' 
Relator, o sr. \..de I oledo ! mnito «eiitimonto. diversos trechos .los ' 

em . V it . - . ' opera» íV.i Dla olo o lia,-beiro ,U S cMn, 
roz l i l bo c . * Amaral tV Barros. „«„„„ h .m i i ó u u | distincta p i . l 
Relator o sr. t . «traiva. ni ta, executou com muita expressão 

r> T PV ! H r , : t 0 -iF, - "ma phantiisia de Halevv, nm eatudo 
Partes, Laurindo do Azevedo Jlarqnei ^ m ä o 0„ | a e r i , a . de Chopin, Air 
e a Camara Municipal. Relator, o sr. \ l

t,e u l M ,,e cliaminnde, ca Trr.mlnl , 
M - - do Heller. 

Tanihüu tomou parte no concerto 

Ir,]. 

'.(.da dis, 

I l II 

N. 2821. Capitol. 
Giorge .V C. Relator, o ar 
lino. 

X . 2*23. Capital. Parira, 

j X. 21-2."). Itntiba. Partes, d. Elisiaria I 
. . . , , . , i Alcuri, acompanhada do seu marido! 
hlicBs vai conceder prorogação do l'™-| Alcuri Miguel Arehanjo, o o tenente-

I coronel João Baptista Passos e sua ; 

mulher. Relator, o sr. P. T.imo. 
Areias, para it conclusão das 
ponto sobre o ribeirão do Tab 
esti ada de Areias a Silvo il as. 

A Snperintondeiicia das Ouras Pu-
blicas \ai despender 8',IIs, cora o cus-
teio da balsa sobre o rio Parahyha, om 
Si nta Branca. 

FOLHETIM 
XAv il n im MOS rf.ri» 

Mysteriös de lima herança 
rr.TMRIRA PARTE 

A h e r n n r n 

N. 2190. Santa Rita do Passa (Qua-
tro. 1'artes, Américo chaves o sti.r mu-
lher o Silvano do Anhaia Mello, liela-
tor, o sr. 1'. Limn. 

EFcmvito, nn. ViRcirtio 

Emlai-pi» 
X. Í470. Capital. Partos, «São Pan | 

lo Railway Coir.aany o <lr. João Men-1 
des dn Almeida fnaior e outros. Rola- ; 
tor, o sr. X. Toledo. 

X. 2018. S. I'Jdro. Parte», João Fcr ! 
reira ilo Sampaio e -na niullier o Joãc 

(Ic I t c n é c 

X X X V 
O conde de Terrjs assentado, on 

para melhor dizer, meio deitado so-
bra uma grande poltrona, voltou para 
sua filha Honorina o rosto livido, 
emoldurado por longos cabollos bran-
co». a replicou : 

— Obrigado, lilha. O sr. Tascai I.nn 
tier pode entrar. 

O cunhado de Margarida Bertin 
tranipoz o limiar da porta do gabi-

( 8) , 'ado quasi toda em viagens de longi-, razão para julgar que coutava já o > 
. quos explorações. tenta. 
! Os intervallos que existiam entre as Xos mãos o no semblante mostrava 
estantes eram preenchidos por qua- a mais extraordinário e inverosímil I Mendes Pereira do Almeida. Relator, o 
dros doa mais notáveis mestres anti- i magreza. Dir-so liia IJUO os ossos lhe sr. Delgado, 
gos, o por panóplias formadas com | queriam furar a pello. 
armas extrangeiras de um grande va- l'nia barba comprida e branca, co-
lor. mo eram os cabellos, dava nma nppa 

Xo centro do vasto gabinete, uma rencia de maior velliico ao »eu ros*o 
grande secretária de madeira ,1o car- do esqueleto. 
vslho, «leíicadamer.tl esculpida e en-j Tinha os olho» já «em brilho, o 
talhada—verdadeiro primor do arte— meio envidraçados, e palüdos os lo-

or. Armando Marelli, rioliniati 
tenor do bastante ine: ecimont'*. 

Foi servida á meia tioilo delicada i 
mesa de doce«, sendo ao rhnmjar/ttc í 
muito saudada a familia Ferreira Al- j 
vos, á qual reiteramos nossos votos da 
peroiine felicidade. 

Resumo dos prémios da loteria dn 

capital federal, extraliidn hontoiíi: 

rBEuios NR; 1>*KU0J$ A 200 I . ( 

4053, 34DÕ, LÔLI, 5701, 50S4 

2714, 2-R.N, 0914, MDil, Í»110- 10Ú$ 

!•(>!>. -1H- lD-j:i, iiu 10. 0'ili.J, 777ri. «Í33, 
l3'.il», 2080, 41!.'H, 03,'»o, 0053, KKJj, 

A' IICHA OPRICIAT. DA som 

•,-'.-• d.. II: II,-I, ila'l:. puMira, ;! I 
a; • : a'4 c -raf i d>- û i ., a '.'Hi 

raaçA i>o coiiiinacii 
do in'z. . fl. II. Mi'lili r. 

[in;' r-: axSTtyi 
O mercado d.- mit- a li rio liniiKrii ton: 

Y online, ta laje d'- : í .0 a üj'0'. 
ü lncrcado rslevu • aliou diiranl« 

nu luise de 5500". 
TKl.lia R i M M AS 

ZVn, fi-4'i ÍI.4'| .|-,ft»tftria, lllTilfl: (iirtlrolftr, 
I" I|2: n.ercndn. Ilm;». 

A :.U- Sfan<ar.<*, .» Il|18; fiilio.ilar.la I. |»5: 
In "ri ade, frouxo. 

A'a .1.IH- llanrnrlo, 10 J;in-, jsrtlcslar, ia IS|'.2; 
II errado, iodrrire. 

S'ftn'u', A-A'alu (M.-I'Mu-ario. I(iî|l(l: i-aril.Bia-, 
10 1(2: nierrado, fraie. 

A'* V l:.i. - liai'l'ano, 10 .r|S; f r rl'.o'ar, 10 1,2: 
mciTsdp, rrr. c. 

Ï1A1.AS PARA A liültOPA 
DCnANTK O >11/ Ul. lEVIi M i l l> . 

Salildas do Rio : 
Dia 13—CT i.i 

. 13— Ore i in 
a 20— C'y le. 
> 20—O'-tll'iua 
* 2?—Tirtê'l 

.Tl'N'T A (TiMMF.nCTAÎr 
SKSKÃO ni: S ir; rmiciii IBO rr: 

Presidente, dr. Prooopio do Toledo 
Malta; secretario, dr. .T. A. do Amin-
de; deputados, João Candido Martin», 
Antonio Julio da Conceição Rastos 
e .Miguel José Cardoso. 

i \p: iilEXrr. 
Off ein : 
Do dr. juiz do L'iieilo da 2.» vara 

commercial desta capital, coimnnni 
cando que, oui data fie 5 de feverebo 
corrente, foi expedida Carla do reha-
bililaçiio no falliilo \ miando Ter reim, 
—Inteirado, façam-se ti s comuiiinica 
ções legaes. 

Jlcq'-ei imrntoí : 
Ho Adão Rinelü .V Irmão, dcsla 

praça, para o archiva mento do sou 
distracto social.—Archive-so. 

j Du Jorge Domingos .V A. Kelberg, 
I do S. Simão, para o mesmo Ilm. — Hel-
lem esro 

üiiil 

Januar o 1,0tus iro, proprietário d i 
e.ra .1" IMitflo t'iiivenal, (beain quo, 
a emitiu- do 1' (lo janeiro (lo corrsuto 
anuo, dou intere.-so no seu anti o eni-
I ro .ido o amiLO, sr. Antonio Domin-
gos Andinile. 

8. Pauli, 7 do fa.eroirn do 1P0I. 
3—U JAKI .iIIIO IÍOLIUIIIO 

A' praça 
A. Al MI ro.; Poniuuilo lieclara ter cas-

sado UB piociiiiiç&cs que (niteli i)O 
conlerlu aos kl' , l.aiz C.ntra c CanüV 
do Bizcnnr.dO de Freitas, seus gerill-
tes com rientacs o liului triles que fo-
iam dînante n t na ausência do paix, 
o.< qnr.es nctun'iuciito não fazem pir'.u 
do lOiieal do seu emii| toriot feio i,uo 
(Mile a s seus deicilarcs cm (Oiila 
corrente o oiisoipilo do mio clíectua-
roni ai.aiiiontoi ú vista dc reciliaa Br» 
madoi |>it aijuelleó soeiicraa. 3—3 

A' praça 
A ("o I 'pn; I r a F a b r i c a do TOCII1O3 i ln 

Piracicaba (o: do Pirai icalio) ccmmiu i-
ca a orla praça que ne.-ta data alirlit 
. eu depor ito o t sir.pt. riO A rua .'oué 
Roi lfacii. ti. <11, l'.cniid) a gerem l i a 
caiyo i!o Joaquim ICagcnlo A n ira! 1'iuto 

Paulo, 1" tio fevor. Iro d* 1101. 

M. EuABuri: MAIKDO 
10—H Diiocíoi-

: - SECQÂO i m t 
Tentai ira ile suicídio 

' Dou por terminada a minha defoia 
I opposta tis injurias quo m i foram as» 
sacada.», ú g ii/a de cumprimento do 

! dever, o não desço, por dignidade pro-
í pria, a entreter discussão com relação 
a factos ridículos qne apenas provam 
o caracter baixo dos eeii-: anoto*ei. As 
questões de tentitiva de suieidio, car-
iei'0 privado o entrada na Bania Casa 

i i.ão tèm importância, foram colhidas 
com sello estailoal de mil i para baralhar a verdade : o ponto prin-

rcis, venha o distraetn social nssifena-1 cipal «lesta comedia consiste om uma 
•emunhaa e as firmas destis ' sério de vloloiiciiis. abuso de po lui-. 

supportaxa o peso do nm grando nu-
mero do livro», (le brocharas, e de 
papeis de toda a espocie. 

Pol- cima do fogão, que estava guar-
necido com cortinas tnmhçin de velu-
do Verde-eacnro, via-se um espelho de 
Veueza dentro ile uma esplendida mol-
dara de ébano; »obre c. pedra de már-
more de Carrara achavara-se nm relo-

bios. Hó a voz conservava o seu anti-
g<> flotn vibrante e cheio, 

Cm longo roupão de Manella verme-
lha envolvia os descarnados membros 
do veiho conde e dava-lho o aspecto 
dn nm dos personagens pliantasticos 
de qne nos falam 03 contos de Hof-
fmann. 

—Seja bem vindo, amigo Pascal, 
disse elte, designando ao recemclirga-
do uma cadeira que se achava coílo-

N. 1»43. Capita l . Partos, F.liai I, . 
Maduro & C . , Guimarães Oucles & 
Sampaio. Relator, o Pr. Delgado. 

X. 1301. Saiité». Parle», São I>anIo 
Raihvay Company e llenriqua Geraldo 
Mutiiz lirunhon. Relator, o sr. I*. Li-
n a . 

X . 1739. Capital. Partos, o Banco 
Industrial Aniparense c :1r. Joaqnim 
Josó de Azovcdo Soai es. Relator, o sr. 
X. de Toledo. 

X . 21*4. Rrotas. Partes, Carlos de 
Almeida ("astro • Claudionor da bilra 
Caldas. Relator, o ar. P. I.ima. 

X . 2151. l iarir j . Partes, Jo io de 
Aasis Rueno e Ktenterio Rodrigues 
de Carvalho. Relator, o ar. A. Pau-
lino. 

X . 8703. S. Culo». Tartes, d. Feli-
císsima de < 'ampoa Rarros e dr. Ilal-
thazar Vieira de Mello. Relator, o sr. 

gio a floris candelabro», tudo do se 
A donxella depoz nm beijo na testa • cnlo X V I . 

éo conde, inelinon-se daeute de Paa- E, finalmente, entre o fogão e a pol-, ca.la em face da l oltrons. Aisenti-ie, 
«al Lantier, a retiron-se em seguida, trona, era qne o conde de Terrvs se as-untese. Hoje não posso levantar» 
>»»hando a porta atraz de si. assentava, via-se nm prato de crystal me para ir ao sen encontro. Xos oiti-

O gabinete da ronde d l Terrv» era (la Robemia, e sobre cite um assr.ea- mos diaa têm-me eufraqnecido muito ' M Cesar, 
•atabalaeido em nma vasta sala, to<la íeiro, n m i garrafa, um copo, • nma as perna«, as qnaes, embora o meu. X . l»t(4. Capital Partis, Vicente 
ferrada da vellaA* verde eicoro, iom colher de prata donrada, tudo eollo- corpo seja de uma leveza extraordina-, Xieo a Lniz Laq|»ili Relator, o i r . 
• •rt ina» • ripoiteiros do mesmo es-1 cnlo io1«e um pequeno movei de tar ria, não podem, ainda assim, supportar i A. 1 rança. 
*ada • da b m u m aôr. , t anga vermelha das índias, gnarneei- ; o aaea pesa. 4/ptllaçòei i r rit 

Graadea i i t a n t u envidraçados, cn- i da de nma gavetinha em qne se via , E ao mesmo tempo qne pronuncia- ; X . 2701. ( apitai. Partes, coronel 
sa ig l l h l a ras de ébano com gnar- nma pequena fechadura de ferro, irl- ! v i estas palavra», estendia a mão qua ' fgnaeio Gabriel Monteiro d i Rarroa • 

Honorio Libero. Relator, o sr. A. 
i**jm*Mnbm eram d« ébano com gnar- uma peqnena fecltadnra de ferro, id- • v i estas palavra», estendia a mão qaa Ignacio 
" J J 4 * d l ém aabto, veitiam ai paro» j amavelmente ciazeiada. I si transparent! a Pascal Laotiir, que , dr. Hon 

f n a r m i a litros raro« a m- I O f o nda de Torrai, meio doitado, a tomou «atra as suas e apertos olbaa- \ Franca. 
da varia* npeeie», trazidas j eoao já dissimoa, sabre a saa grandi ; do eom liaecra istopefaeçfto para o j 

MN* P»T«l* éo a r a d o polo con-1 poltron«, tinha sessenta aaaos: mas as ! condo. 
f t é• Terrja, «aja V M a e liaria paa-J piiaoa* qao • viam tinham M U ITiNfiaiio) ' 

9853—50-: 
APPRO .\m*';õrs 

1052 e 4054—210$ 
311*4 o 341)0— ;MJS 
1041 a 1543 - 2.">* 

neEcms 
4S51 a 'Hi«)—205 
3ini a 3500—1(1$ 
15-11 a 1550— 5$ 

I lodos o» nnmeros terminado! em 3 
I t<*m .'i*. 

Telegramma recebido pelo agenta 
geral jat io Antunes de Abren, q m 
vendeu o n.405 premiado com l.':0(,fi¥. 

i \ r o i t M A « ; õ i : s 

O Tnrii -- «.. faver-lro—taramatris a a-, it 
1 liera, da par!.«, I -1 mai.; 2 koraa l a tard*. 
»».'.: mi». Temperalara nrlaima. I-• i-mp-rilar» 
n'aslma, Iii'. Vrt.i» frtdamlnas'a, IM; rhava.am 
t4 Sar«,. I mm. Trau« priai, attirait». 

loara rrone*-r: h*,« ,np..rv.r d» dm, 
rat-ilAn -I, • o corfo de rarallarla d»rà 
n olllclal (ara ajadanl» da d a. caar-U d; 
cío - r̂ rça para ai-nmfanliar prcaoa aa 7'orŵ . I 
a I.» tiara»*«, a saaraleio - « i 
el«-« « 2-, a saarda «• Heap na . e corp., de 
Hm»l*ire«. o ,-rviv® le matam-.', trearja. „ t 
jardim «<i r»la"», a r» »eev«a, e sa :«r >da, a 
I.-. aaiaan-M a- dis. aarfrato B-mvlad« m l 

do por tes1 

I o (loi socios reconhecidas. 
l>e Salomão David .'v Irmão, de Boa 

Vlsla, paia lim idêntico.—Completem 
o selio deste. 

Du Carbono A Chiappetta, desta 
, praça; José Cassurmelii .ï Irmão*, da 
(lu Gnai-atingnetú, para o »reluvi.men-
to do sens contractos auciaes.—Arclii» 
\cm ao. 

De Gentil A ('.., dc Roa Vista das 
Pedras, pnra lim idêntico.—Xão pó.le í" 'z de Direito il» I." varo. Competia 
ser o contracto archivado, por conter 1 " po leia investigar a tentativa d i «ni» 
cm uma de suas cl.manias o vicio de i cidio e a infnmia levantada coi.trt 
se achar entrelinhado o a lapii, o que m ' m do retor cm carcore privado . 
denota (pialqner alteração posterior í i paciente, mas nunca exercer es» 

j perseguições, constrangimento illegal 
. o retardamento na expedição de uma 
ordem do habcas-corptis, aproveitado 
pela policia para nulamente encarce-
rar a infeliz Virginia Rioli, cujo parr.» 
ilciro se ignora, retirando-a da Santa 
Casa, sob documento eseripto, para 
entregal-a ao iu-trnmonto (lesses es-
cândalos, burlando a sim a execução 
(1o alvará de soltnra ati ignado p»!o 

X . ML!». .Vogjr da» Craxea. Partia, 
d. Isabel Maria daa Dóiaa. Batatoi, o 
sr. C. Saraiva. 

H ana-

BiTtaai aa-Fera» akatilr» t M M Ii« bo»i-
an«, S7 aaiaoa. 21 oviane « a vllelle«. Firam la 

t hoviaa. t i psrmA-, « n 
- ' ' • 4 

confecção do mesmo contracto 
do essa vicio, voltem 

De Jo i o C. Costa, Vicente Albano, 
Pasquale Misnrelli, Fruiixoni Alfredo, 
G. Godoy, Freitas & Irmão, A. Aila-
gretti, (lesta praça. Santos, Martins ft 

; C , da de Santos Mignsl Simão, da 
de Rragança; José Caisermelli A Ir-

, mãos, ila d l Guaratinguetá; J o rg ! I'e-
I dro, da do Amparo; José Pareira (los 
Santos Jnnior. da d i Ilóa-Viata daa 
Pedras; Kali Cbalita, da d l Barra Bo-
nita, para o registro de snis firmai 
com =: areiaes — J :egiit re m- si. 

Da Antonio Rezê, Chalita João, Jo-
sef Salomão, da praça d i Bragança; 
Salvador Rtell», desta praça, para n 
mesmo fim.—Satisfaçam o reqalsito da 
l l t tr i d do arL 11 do d ü . n. 01«, de 
1690. 

De Bftrtbolioo Joaé do Moraea. «a 
Jaearehy, para ídeMéao te.—Solle e«-
ta com «ello nU<U*l da mil réi» e aa 
declarar .ri co». a« 11o Bta t a t e a i a 
Ml i i f tç t ob n ^ n i i i t n i n I f lNni t | § 

n * m u doAi« , 

violenoiai o abusos de poder, como 
(la iiotaricdade publica : razão por 
que dirijo-me aos mem dist inct« col* 
legas a nos maus r.migo», o peço que 
procurem l ' r na «eceio livre do ''om-
merci» de S'tio 1'ault, de 3 (tree) docor-
rento. Cot. eio /Viwfiníairo de 0 í»ei») o 
Ei'atln lie São l'n tilo da 5 fcinco a mi-
nha defeia, pira si con vencer era da 
faeilidado com qna • policia, da ea» 
KO peniado, al»ee diroiton. el lrbi-
tando deacommnralaeatanta a sem 
justa cansa. Brivementa procurarei 
)KdOK tribunaea eompotentaa a fopaia-
çilo do qna hei mffrido. S i * Paalo, 8 
do fevereiro da ll*rt. 

ASVONII I . t i z p. cara A *A OvmiA 

• à i k » A t 
O maia eiUcaz p it moí i Uli a a tu 

bf> Bchf'% pftth-iiTil 

• u m i m A 

A y r » < » fir í. yr l T l B Z * 



m r — — F r — r r - T 
R P ü 

BGa-Vi.t» da* 
—Cumpram 
rnijnerinion-

blvamento do 

Paulista, pelo 
arnliivainonto 

SI "lo Kiitiido 
uildiSa gorai 

a 1 du oor-

iro», por «ou 
1011 to do 11, 

Í> publica ii 
rd In . riu rea-

i r t l i i v m e . 
•aça do Am. 
rida« » «na 
copiador, jú 
de Jorge Pe-
lo qu* 6 suo* 
l Urno i , 
iro/. Júnior, 
a ser oxona-
»ndo-so «ili-
da Hanga qu* 

ta praçn, para 
i do» cominar-

iir 
Jo*ú Cainior, 
igi-adacem do 
> auonipiiulm-
I do sua Boni-
lla o irmA— 
tinia morada, 
•« a-»l.tir á 
I eterno dor-
4nm celebrar 
[lia, Ag H ||2 
ito : por rito 
o, des do já se 
hadeoidoK. 
do iro i . 

8 - 3 

ViJ.atobM 
'ir inia Atiro-
kmslia Villa-
atjulni David 
'roftiiidamonte 
tram no tiaiico 
im com o Mi-
ni ni tu prezo-

—D. Zeferino 
iieorpoiaram 

tira assistirem 
5, poio ilci cni.» 
(In, será lo/a 
1|2 horas da 
te, antecipan-
beimcalos por 
ande. 2 - J 

MERCÍAES 

'ociante ein 
estabelecido 

eo para co-
»11 intiírofifliir 

lircvciuonto 
laila devo a 
•ensino para 
I o olisoijuin 
tio mais iir-

dro do 1'ifll. 
IM I iontui io 

I 

ojirietario du 
<l< o urn 'I ito, 
ilo corrctilo 

n anii :u < m-
onio Dornin-

da IPOI. 
I I/O l Kl 11IO 

•e'era ter rw-
e < m telii) o 
ntra c CandV 
Reus geren-

I ill CS <|UC fO' 
ia do pniz, 

• fazem pirto 
lio, feio i;uu 
s cm tonta 
tilo effectua-
• rceiboj flr-
liorea. ü—S 

p Ta<'Mo3 do 
I») cimmnr.i-
i datii al.riu 

A rua »'ou*! 
a gerem l i a 
Amaral Pinto 
ia d« «101. 
|CE MAI KIIO 
lecloi* 

Idla 

linli* defn.a 
lin foram IIH-
nrimeiito do 
r?ni liilo pio-
com relação 

mas provam 
auctoiei. AH 
pnieidio, eiir-
i bania Casa 
iam rolliiilnn 
|u ponto prin-
«te i n uma 
I» do podei-, 
ento illepral 
f i o de uma 
aproveitado 

li to onrnrre-
li, rujo pnrr.» 
,o-a ila hanla 
peripto, para 

0 desies rfl-
a eiecnçúo 

liignado p*lo 
ra. Competi» 
tativa d» uni-
Fitada cor,ti» 
ire privado > 
ixercer e.» 
odor, como 
1 razão por 
iietinctoe eol-

o peço qae 
ivre do 'VtH-
(treei doeor-

lle H ísei») • 
feineo; a mi-
venearem da 
dicla, de • * • 
rit«H, eieilii» 
tosta • « m 
• procurarei 
too a («rem-
Ste M o , 8 

i »A ODKA 

MTBOZã 

t 

Agradecimento I Kxtronmmontc agradecido 
_ „ , . , , ,„„i . . , , . , „ j | J Bolftendo lia quatro anno» do ama 
Besto«, Couceifiio A Boche. P ^ P ? * ' broachtto. .em esperança deobUrco 

feries do Catt S»o Paolo, * « o « a i « atteeto quo flqn.i complet.ment* 
dou Bambiie, O». iigradeeem. l.ouUore. b o m l d i

1
t o m „ n , , ü

1
n H p U u U l l 

do«, ao dr. F. Jerdim • P '<«»"* expecto,.ntes do dr. Heinzelman... 

Í « V E . t r . . . n t . a , r . d e « W . . . , . i S no o 

" _ .?— da i caldeirai de Bua P™»enie. 
dosTolo • 

H l i t W U f r - t I t H f f i f éê 1901 

rocebea, numa 
fabrica, • bem ainda, o 
rinbo com que o tratou dnraute a sua 
enfermidade, e pedem desculpa Be com 
isto »Ao ferir a sua comprovada mo-
deatia. 

Sio Paulo Rattaar (empaay 

EMIM^A» dn Luz 
liilhetce de ii : grato 

].\i(0 publico quo, do dia 11 do cor 

IA) CABI.OS B. I.OOBNTZ 
(Aeeignatura reconhecida}. 

f a ^ a a ü o « 
O sr. Francisco Cecllis, morador no 

Firaliy Grande, faa publico, paia o 
bem dos que padoccni, quo curou euu 
Bllta, atacada de moléstias nervosa«. 
•oOVendo seguidamonto do iullanima' 
(ões DO rosto o Biispeusôos, oom as 
pilulaa auti-d.vBpepticaa do dr. lieiii-
aelmann.—F. CACIU». (Firma reconlie 

Collegia Ingle* 
BI A Al ltOBA, N. 115 

, • - _ , „ - . _ , „ „„„„,,„»,, „ A directoria dosl« ostabo!ocinien!o dc 

a i t t " ! ""•<"< M M H 
t S m è r x S s S a t B u a r T t - w s t 
f . , . i f l l , í | e , , w * 8 ü(-li pensionistas moça« quo clo.-o.;oni cuifar 
t r m , na ia açAooa Lu*. Í E co!» Norma', ou ofoolas modelo, 

O proço o do M r à P ^ P » - 0 ? - sendo oüas «enipro acompanhadas, nas 
.»..formo nucto,i açAo «o m.n : t o d a i 4 l H 0 y o l po

K
r u n i . ^ „ . o a d , toda a 

industria, ViaçAo o Obras ^ ' " ' " » / •P ^eo i i l l a n ça . Eeto cetabelocimeiito, «endo 
l.l.n-.dn n/i /liiiit.rt/liljillAi n fl Mll l l l l fn- ' , 

i onliornr, ofloroi c 
coufoito, bom trat» 

, . „„,. ...w... .. . . . . . . .w, t io ncooisaiios a mo-
VOluiro do 1-J'Jl- «a» netta edad», podendo cilas taniham 

continiior a estudar p ano. ínsonlio etc ; 
supei niin.iia.0 ( c n ) (f,m|)L.m c l l r 8 0 „,,,cci0| p„ r a a|u r a . 

" na» do« ext'!ue< do suflleienriia 
ihumamoH a atícneio das leltorc» para Au aula? eomoçaittoua dia 1." do fc 

esta Impoitautc declaração vercho do «cjK 15-?0 
por mo vCr on. Collcflo Diocesano 

(AK»B\'O AO snwiKAiiio III'is<:ii'Ai.) 

"„v T / " .. é.'! fc contlnnça. Esto o»tab 
blicado no Vtar:oOj/iaial, da eapital w-, l i r „ i ( 1J «„.„onto nor i 
dcral, n. 2t.5,,lo .il do eutuliro ,1« 

«upeiintoiidonca, Hilo Paulo. 7 de f o- m o u l o * c u W a d t î o 
t.Ar<ili-n do l! fll_ • . . • _ _ . 

10-1... 

.©3 

Tão contento cetou 
1'ado do meu estado nervoso, «oüreu-
do ba runiton ânuos do embaraço RBS 
tricô, dôro« de caboça, tonturas, fastio Equiparado ao Gymnasio Xacional 
o falia do forças, já tendo exporinian» polo Decreto de 4 da agosto <le 1 !XK). 
tado toda a sorto de remedios o piln j Aviso aos senhores pães dos alum- feria d Agua 
In« coubeoidas—roeolvi experimontar no. deito aataliclociroonto quo a . au« i i„. i-.„ „ . ,„ „ ,.i.,i , „„ „ , • x-roeucr-»«"», «•« .. u 
a» pilulaa onti-dyipopticas do dr. Hein- lae se reabrirão no dia 1.« .Is março " " u „T „ j, Á" ' ; , . ,"! annuiil .los mnmbroe do mesmo 
zolmanu - e o resultado foi além do próximo d ü l k C ! , t e c n m d ' r j a , ,0: ' 01,113 0 m u l , a í ! ~ - ' »« ' » • 

Talo * variável 
Aenbon-se o Império, reiu a Repn 

blioa, desappareceu o ancnlo li», o alie 
gou o XX e vai caminhando ooaan tem 
caminhado om conceito, augmentando 
diariamente a procura dos espocilico. 
preparado« pluirmacmiticos de I.lii/ 
Carlo*, que desde lKHli tem feito mi' 
Ibnrcs do vidro« o todos lêm sido con 
«úmido* pela humauidado sotTrador.. 

Vende-30 na Drogaria liai'U6l o C. , 
na casa Leliro Irmão e .Aiello, o om 
todas a« pliarmacins e d togaria, do 
lirasil. I; 

A n t i g a • « • • t o i « ! ; g e r a l 

DA H 

Loterias da capital federal 
ÍÍÍI, RUA UlHEITA, a:» 

JULIO ARIOfiES DE ABREU 
• a o P o u i o 

O Itostaiiradar do Ciihello | 

Hão Halvador, 

LEIAM ! ! 

NAo dlmlnuc 

li-tanioH no «egundo inez do novo «o- farendo prodígio 
cul.i o, ns cisa ijebro Irmão & Mello, lEetudo da lialiia. 
eontimia a procura da Jn j e. /Vi r, 
/tf*, que cura som dCir oa eorriuuntof 
novos on V.IIIIOH; e a.sim tniiibcni u 8r. l.'a|.liaol Fcuciota 
h>mudu /ln' //»oiii, quo • uru frieira«, S. Paulo 
snriiiiH o ompigeiiH, o o f-lhj.-lo i/e ,1/e» ! HolTrcndo borrivolmonto do caspn« P'"»«i 
<l,i, para ciliar n d..r do l l iosnm 1 duronte muitos miiios, o tendo ' " 
lias. _ _ uso do diversos lucdieamcnlo., 

Cliamo atteiiçio do ptililioo pura n 
grande 

I lotarii da capital fadara! 
|eom o importante | remio do 

Os BIP. lavradores rJo devem deixar A , 

d* l ír t\ Cull uru'lo* Cim/oa, volume de X V V i W W W I f V ^ f t ^ 
quasi aco pa^ii as, contendo noçOcs go i INTEGl lAEh 
ran« do niirioultura. 

Pcdidoi' dos luel^nanta» d'O Coinmer 
cio de São Panlo & redacção desta folha. 

1 9 9 $ j e a 

|Vaf»!i(iiyihiliticiiad)!ii!li| 
* Tratamento dai arrocçflot 

(lo conrocabolludo o do- p loi 

Dr. Paula Lima 
U'.cdico, com longa prati j i 
ii s horpiiaes du Kuropa, 
membre da iSeciodada do Hy-
giene do l'rança, :o.i» bona 
nicrito (COM A CIIIIZ n o m vr 
TARIA) dos l.os|>itnoJda lloal 
e Hcnomei'ila Boeiodado l'or 
ti'^ueza de Iieno.'tcenoia cl J 
liio de Janeiro. C ns.ido 1 I/} , 
i * 4, A rua 15 lioXoremln'o, ; 
28; rcsidcaeia: rua Visa JII- i 
de do Ul> Kranco, H'. j 

> S E G e e e a e e a a s a e a a m 

H 

E S F R S « 9 F T O U L A L U V I L • 

H o . « H o ; « • 

S a b b o d o S a b b a d a * 

Í» «1« f e v e r e i r o • 
lis 11 horas da lard» J 

Comprso liilliotes do proforor.' ia nes- Õ 
ta uoroditada » 

Agenc i a G e r a l ? 

SO, I tu A DIREITA, 3SI 1—1 5 

Asslin creaeo a procura «las Fi'iihi:, 
tu o iflcw, l'on «nti'lciiioniiri'lnrio.', 1'iU1 

ilr/ uraluoi, <>l o ealm'int< île if. C.l ies, 
4hIï rlirviiwH?» ih u'iWiiii i, l'oi/io -'«./«• 

IriiUbn I'niili.ihi o 1-i < r tmliptoiio, co-
nditio depurativo seul meicuiio ou 
qualquer outro mineral. '•> 

s As aiallierea 

A sra. Maria Amalia, .»fTrendo mul-
to do lloreii liranea«, seio uolisr ullivio 
com diiorsos tratamentos, enrnii-se ra-
iliculiunnto com as pílulas du TavnvA 
M. Morato. 

—(Jcrtrudei d» Conceição, d» Cam. 
tinha aoaessou do ion iir», pHU 

réitojîaltn ile monstruaoio suspensão) e 
[j- Ho<a liojo perfeita ..nids, por inav al-

uei bom eom o uso, apenas, de 'J vi-'""ni tampo n i pilnl is do Tsynvé i\f, 
'i i os do seu (ixcellento prepurado do-| i Juur». 1'iop. gada. por i> Carlo-«, 
nomiuado Iteslawador do I it'rllo, que, —Lydia Martins deOUvoii-a, de lietá, 
mo eilogaraiu ús mãos por iiitérmo.lio solíiia il" dosairanjo.i no vautra, sen-
do um amigo. ; ti lido uma duroza eomo uma bola, 

J.Y,de fazer desta o uso quo enten-1'!1"1 mudava de lojrar, o torounlo das 
piliilus do Tayiiyú M. M 1er. 

D r . Fe r r e i r a ( Ju in ! c i l a 
MM MEO 

oforaAor o parto io pola Cn ver-
f.'Indo lio 1'aii/., la .1'ea'lo e 111 a 
moda lia lios ho»p't.'ioi tinoi:o l i 
eu|ita', uo- quacs !oi ndieltt do 
por coucur. o a clinicar duran o 
oito anno* «oiruldo*. !•:••• suln-titiito 
da clinica oxtorna no UópdtA *le 
Siiiiit'Aulani . Con ultorio 
v.iarianie.it"-; rua l ". do Xovmn-
br", 7.— íto. iiluneia, r.ia l:«:ito « 
to Kreita-, 7. To ciil.oue, 7i,2. • 

ao-. ' i % 

H M M H » • • • • « • « » • M O » » . * 

Val a qralopc 

O credito, o conceito da Injecção 

l)e ordem da Directoria deste Ran c m a y OH , ' , " f i " 4 8 n , o s 

" " . • • , ves <i velho» em iiouc . i dias, som do-
co, convido 1 s «enhores .«•ciont.ta* i. ;c» ^ „ 
rennirom-ao am w a b k gorai, no d>a • f " ] e „ „ . l h ' l i r i t t 

de fovoreiro oorrento. ,io meio dia, b ' . " > " 

Juüo Anta t Abreu t 
Hauro de h i e Taulo 

ASSBMlir.KA OIItAL OlitlIXABIA 

voltou o a]>potito, tendo leija uiiiitA 
saúdo. 
j —Adelaido Mor dra, do H. Pallio, 
limou das pílulas do i'a.yuyâ M. Mo-
ivato e curou-se de desui raujo. intes-
tinaes, com dores no. qnadris, sntToua* 
jç.io e alicia* do vómitos, que a t iaziau 
atormeutadu. 

(1'irniaH reconlieeidas.) 
Vende-«e em S. 1'aulo : 

caspa, piira-j UAUl EL it C. 20—11.. 
tem a pro.' 

lho o um vi- Venerável Ordem Terc iru de K. Frnn. 
líor extraordinário ao cabollo, ania-; etseo da l'enlteiielarla 
iar.do-o e aroiiiatiuando-o com um Conformo foi ro olvido na ultima sm-

'*âo da Venoravel Ordem, e nvido a lo» 
.dos Osi carist-imoB írnido-i para ema n.e a 
conjuncta, quo terá lo^nr no proximo 
dí-.iilnge, íi 1 liora da tiirle, a 'm do 
tratar-se da procnehin.ento da< \a^u• 
dadai pela retiiala do alguns eari» i-

na S. iJoiito, 7.j lar- 'nos irmã' s do .«ciu lo^aion o purn no-
meação do uma eonimi.ssão para a ri-

1). V. H. 
Am.0 ob.° o cd.° 

• Armando M. HoiUitpiei 
J (< inarda-livro.) 

•» f- » o Knlvador 'Bahia,, I." de feverei-
i ro do 1001. 
• 
• D Iintiaurnd' r >'ô CnhrVn, do R. Sea-
X eiotu, uléni do i or um ]>odoroso ajunte 
e modicameiito.io contra 
O sita o qiii'da do esliollo, 
2|'i iei lale de dar nm bri 

Morato, .arou o 

lerfumo snavissimo. 

A VENDA : 

]>ro.';uria llariiel ti C. 
» J . Amarante & C. 

Casa I.eliro, Mollo C. 
» Ciistillio, rua Direita, L'l 
> Fachada, 

7.io Rosario), 
JiA 

do Hão IIL'EL C , que tiiuibein \eiide a 

quo eu ciporavai estou curado, com na 
pílulas. 

F*ço esta declaração para o bem de 
•odas as pes.oa* quo soIVrem do lues 
mo mal, carto do qu* ücarào cura-
da.. 

Luiz ZAHIIRRA, morador á rna 7 do 
riotemlirn—Bagâ. Firma rocouhooidaj. 

J á «e acham abortas as nova« ma.1 

triculas desde I." de fevereiro; no dia! 
Ifi deste, começarão os oxamesile cia. 
sifioaçán, oxigidos poios catututos. 

Rcconimemlo e peço to.la a pontua 
lidado na entrada dos iiliimuos. 

O Reitor, CONKIIO tu. J o i o EVAX-
UF.R.L*TA PIIIKIIIA nu RARIIOH. D—& 

borbulha* ra pelle, fiz uso do íoniodio 
o «Elixir .M. Morato», o enroi 

|bom, a ponto do ji podoi tri.ball.ar, o 
quo nûo fazia lia ba«tai.4e tempo. 

Fazenda do. MOITÍHIILB. 
F.UNCIECO .!OS:'I D\ SIIBBAU'AOUA 

O «E'ixlr M. 5lorato> vciidu-no cm 
3. Paulo, na ca.«a U.irtiol. 80—12.. 

Huntoí n. sn, para o'l iw 'lo d scut unida Au.ipsonca do Mendes para cu-
reni o doliberarem sobro o inventario. ™r taatr« . 

balanço o contas do anno do que J ^ ' f . o . ' ep^ rad t 
Ikeaaarlo nprosoi. ado* r. m o pa.eee, " - dol.ui/. Carlos quo ne. 
,1o Conselho !• tocai 0 Balafon» «»»*«>• J,nco l l t r9 I11 , i iml>em i:a cu,:, de Lebre. 

' T o e S o . i , em aoguid,, a eleição f. »» »' ! '»" 
' " ' - v macia Cost» I'cielia, no Amparo; na 

rasa do Moraes U'irros; em Santos, na 
estarão c t t s a Ro-'ol| lio (iuimarâes, o em S 

Em toda. as bôas drogaria«, 
l»0. inaeias o easas do perfumarias. 

Oopoi'ito :—líuii do 1'alacio, 1 
xa postal, 100. 

:i'J-i S. 1'ACLO 

phar- visfto do conipremi-Bo. 
tj peei etário «.i/io 

o Cni- I/AIAS VII.I.A<;A 
Km nomo do ro\ aio. padro coramisssrio 
i 8 i 

A Ciilliirn 
Ijlie il, devo 
zendeirog. 

dou Ctimjt08, do dr. .VS.HIS 
ser lida por todos oi fii • 

solho o seus aupplontee. 
As transferencias de acções 

que uspensas duraute o* oito dias 
procederem a referida reunião. 

Tudo do aocúrdo com o i arts. 2", 
o 25 do» Estatuto* da Aísoeiação. 

8. Paulo, í> de fevcretio do 1001. 
Pelo Banco do São 1'nulo, o geren 

l'odro, na pharmacia do 
gogno. 

i'edro li'.ur-
6 - 1 

llércs lo edntniiíro 
DigestOe, dlfllcíl« 

Kml.uraeoi s islilios 
Dype, suis e 

D r . V i r i a t o B r a n d i o 

MEI1K O K c int BOIÃO 
I Da l'.scala Mtdieo-Cii iirqjt do Porta 
e da 1'arvUade dr Mediu,m do /.' o de 
Juttei, o, cot>i j't nticn iwt h «pilar» da Ur* 

'IITI lo-

te, Joai: C. Mrsiiu/.. 

Clinica modico'cirnrgica o especi-
ulmento mo'extiirs dou orrjatrs r,enito-iiri• 
íit.rio», da prtU' r íij/j hil-t. 

Enlro ou liriiiil"« qno O Comnir, c.'-j de 'ouram-'« farl'monto com a P WAIN A < onsnlta<. île I à.s y, rua Quinze do 
S/lo /'/I'M oi ereea nos sous assigniin-CM< hltlNAD.I. île .Maeedo Soar.«. Xnvcmbro, J'-. 
tu fignra a V'iltiiru dus Çamiio*, do dr. 1 r.paru -<• i a Phorimui" Arrora, ru Kciidencia, largo da I.ilicrdade, ftj — 

- 1 Assis lirasil. Auri ra, (»ab.-1«) , I J—. l'ulephono, n. l'i •io-o. 

O dr. João Tliomuz. do Mello Al-

VCB, ju iz de Direito da IA vara 

commercial desta Comarca e 

capital do listado de S. Taulo. 

otc. 

Faço salior aos quo n presente 
edital virem o BOU < onheoimonto 
interessar passa, que o porteiro 
de» nnditorios, ou quem sua» vo-
ze» li/er, uo dia 27 do corrento. 
no 1|2 dia, na porU do Virem, ií 
Una do Quartel n. 2.', trair, s pu-
Idico pregão de venda o arrema-
tação, na execução liypotlieoaria 
.|110 o llaneo do São 1'aulo movo 
ii Compa.ilii i Mercantil o Indus, 
ti 1.4 do S. l'aulo. a quem mais 
'•or «obro a avaliação dou liem 
oRuintes—: 1'uin Itull".' ;'.o .le 
isicav. ?nnte'i*!o um i . mde ele-

vador do ferio, avaliado pori>0u>. 
— T.'ma caldeira para desmncliar 
nssucar. avaliada por 2'HlS.— Cm 
iloposito para agua, avaliado per 
«03.—I'm tanque do ospumar, 
avaliado por i l l s—I 'm faiiqiii' 
oircil'm', avnllado por.õOí,—Qua-
tro lillroJ, pura carvão n>iiinnl. 
ivaliados por 1:000».—Tros tan-
inos do zinoo, avaliados por IÕÚT. 
—Unas caldeiras com serpentinas, 
para ponto do assacar, avaliadas 
por 8ÍIII-?.—Duas grandes batodoi. 
ms, avaliadas por 4:U0<li —I'm 
doposito para nssucar, avaliado 
;ior tio?.—Oiias armações paru 
peneiras, avaliadas por -IDOS. — Po-
lia«, transmissões do cobro n iciro, 
avaliadas por 500Í.—I'm fone 
para verilleação do carvão animal, 
avaliado por l:000í.—Uma mae.hí-
íia do broquoar, avaliada por 
JI-0J.—Cma bigorna, avaliada por 
20Í.—Um folia, avaliado por'iti-. 
—Duas carroças, avaliadas por 
1:000$.—Uma caldeira * um va 
por. c< m força do 10 cavallos, 
avaliado« por 10:ÚW$. —Um ter-
reno, com uma área de me-
tros quadrados, na fieguuzia .1» 
Santa Iphvgenia desta capital, 
junto ao Seminário Episcopal, di-
vidindo por um lado com terre-
nos da Companhia Melhoramen-
tos do São Paulo, do outro lailo, 
com a rua São 1 .azaio, e pel ., 
fundos, com torrnnoa do Seminá-
rio Episcopal, avaliado a cinco 
mil rói* o metro, ou todo por 
41:700?,—Um armazém construi-
do do tijolo« o coberto de telhas 
do zinco, com uui* porta na fron-
to e uma dita uo« fundos, corn 
um quarto ao lado, com 3 mu. e 
2J coiits. de frento para a linha 
Ingleza e 2.1 ms. e ú0 cents, di-
fundo, avaliado por .":õ00$.—Uui 
armazém eonstruido de niiuleii ii, 
coberto do telha-, do zinco, ]>arn 
deposito do sal, com duo. portas 
lia frento e dnns nos fundos, com 
'.0 ms. de frento o 2.'! ditos o ôu 
ccnt«. do fundo, avalindo i o. 
H:(005.— I'm gnalpão construído 
de tijolos, coberto de tellia» de 
zinco, com dous pavimentos e 
um subterrâneo, com entrada 
ao lado e janollas no pavi-
mento superior, com 2.1 metro« 
o 10 cent, de frente o 20 m. r 
CÍO cont. do fundo, avaliado por 
1!>:0!K)$. — Um gualpüo servindo 
d* cocheira, deposito de carros 
etc., eonstruido de tijolo« e com 
divisa« de madeira e coberto de 
telhas do zinco, com .Vi metros e 
«o oent. do frente, com 0 m. <1e 
fnndo, no principio, o 10 m. e .VI 
cent, no fim, onde o ti rreuo alar 
gn, avaliado por 4:õ'K 9. Dous edi-
fícios, eonstruido* <le tijolos e co 
bertos d* tellms de zinoo, com 
dependencies para tenda de fer-
reiro, casa de macbmas, cada 
um com :i pavimentos: i in grande 
aimazem térreo, dividido em duas 
partes, o construído de tijolos e 
coberto ile tellms de zinco, com 
.'(9 metros do frente, por 10 m. e 
00 cent, de fniulo, e 21 metros de 
fnndo, onde o terreno alarga 
avaliado por 2.":10;*.—Um goal-
pão para depositos de carros, cora 
fundos para a rna de ã . Lazaro, 
com 19 metros de frente e SO 
cent.e (I n . o úO cent, d* fnndo, 
avaliado por 0:000$. — Uma casa 
eom Ire. jaaellas e nm* porta n* 
frente, «endo do sobrado, para os 
fandos, com 17 metros e 5o cent, 
do frento o fundos com 2.< m. 

Era a rsa da São La/aro, ava-

do por $:(/n* Total, I2;t :'.<itó. 
Cnjoe sevão vendidos a quem m*f* 
der a maior laaço ofifereeer, par* 
pa«aa*oat* é» capital, jaroa, molt* 
• oaataa, na ezecaçio que o re-
Wrido Basco mova A osoontade. 
B, para «ao «fcaga* ao aeakeei-
M«ato d* todo* aa iatei eaiadiis, 
•«*<«< paaaar aste a outro, do 

gares do ostylo. K Paulo, 0 dc 
fevereiro de Í!I:)I. I:u, João Tor-
quato Ooniee Lnstozii, escrevente 
juramentado, o escrevi E, ou, Mel-
cliieodech de Castro ltosa, escri-
vão, subscrevi.—Joílo Thomm de 
Mr Vr, A'r*. 

s m w c m s 

I ma senhora feliz 
Jladiuno Arpo], do Bourbon 

(França , do s nunos do edado, 
tinha fol ne . havia dezoito IIICZOH. 
Quasi todos os dias era aceoinmet-
tiila do calefrios r batia dos dou-
te por espaço de uiiia hora. Km 
seguida, mua febre ardonto so 
apedoriiva dolla o tinha uma südo 
insnciavel. 

Tinha já tomado uma immonsa 
quantidiulo do sulfato dn quinina 
em pó o em pílulas, a tal porito 
quo o outomago não podia mais 
toleral-o. 

A infeliz nuillier eslava muito 
aliutidu com os mil incommodes 
quo são n consequência das febre* 
paludosas; tinlium parado as re-
gras, o rosto estava inchado, o 
ventro enorme, o baço triplicado 
do volnnio. 

•S' ftjiifc, i ' <"< '• ' , " • • 

mm/ 

M m 

tfci . 'r-
' T; - r ' 

N e u r a s t h e n i a , I m p o t ê n c i a ou f r a q u e z a genital, p e r d a s seminaes, retenção da u r i n a , moléstias nervosas* verti- \ 

'gens, e n f r a q u e c i m e n t o da memoria o u dn i n t c l l i g c n c i a , s u f o c a ç õ e s , tristeza pertinaz, d e s a n i m o geral, d e b i l i d a d e etc. • 

L O VIHHO CABAMUBÛ 80 Pr. flSSiS ̂  Beposiíarias: Lebre Irmão i Mello—São ^ la / 
te» — — ^ S Ê Ê k — ' 

4Os sodfrimeutos quo passei por 
espaço de mu anno, diz ell», são 
inimagináveis; por espaço do mais 
do tree Inezes, fui obrigada a ficar 
do cama, tão fraca eslava eu. Du-
rante 2fi dias, tive o ventro in-
chado horrivelmente. O pouco 
quo comia mu pesava 110 estorna-
do como chumbo. Não podia dor-
mir de noite. J ú \ ia chegar o meu 
uliimo dia e o mon desespero era 
inedoubo. E' tão t.isto morrer ao-i 
Ü8 annos l> 

Foi nestas condições que, ro-
ceitado pelo doutor Reguault, 
esta poliro miillior toma vinho 
da Quiiiiiim Labarraquo na diiso 
do 4 copos, dos de licor, por dia. 

(Jual não foi a sua surpreza, 
qual não foi a sua alegria, ven-
do so curada completamento den-
tro de pouco tempo. 

• Apensa havia oito dias quo 
tomava o vinho do Qninium La-
Imrraque, diz elia, quo «eiiti-mo 
muito melhor; a feliro tinha ces-
sado. as dõrcs assim como a in-
chação dcsapparcicram. Volta-
ram me o sotnno, o appetito o o 
poder do digerir. 1'nssados mais 
quinze dias, estava eompletamento 
curada. Desdo esse tempo, faz 
já dons annos, nunca mais tive 
nenhum accesao do febre, o passo 
l*rfeitamente bem.» 

E' que o m-o do Qnininm La* 
harraquo na dóso do um cálice, 
ilisi de licor, depois de cada refei-
ção, â quanto basta para restalio-
leecr, cm ponco tempo, as forças 
dos doeutes mais enfraquecido-, a 
para curar com certeza o sem aba-
los as moléstias de languidez o do 
nneinia, por mais antigas o rebel-
de. quo sejnm. 

As 11.aia tenazes febres deiapp»-
receni rapidamente, tomaiido-sa 
deste heroieo medicamento.-

O (juiniuia Labairaquo ú tam-
bém íobcrnno para impedir para 
sempre que a moiestia volte. 

A' vista das numerosas curas 
em etisos desesperados, obtidas 
com o emprego do Qninium I.a-
tmrraqne, a Academia de Medici-
na d* Paris não hesitou em ap-
prover * formula deste preparado, 
raríssima distincçío que recom-
menda esta produeto á contiança 
dos doentes <ls todos os paizes. 

Nenhum outro vinho tfinico me 
r*ceu túo alta approvação. 

Eia porqno aa pessoas fracas, 
debilitada* pelas moléstia*, pelos 
trabalhos, on pelo* excee-o-; oe 
adultos, cooçsdos por rápido cres-
cimento-, a* moças qaa custam a 
se formar o a se desenvolver; ss 
senhor** parida*: os velhos enfra 
quoeidos pela edade a oa aneni-
eo* devem tomar l iaho de Qal-
l i um L a b i m q a o . 

E' espeeielment* raeonmendado 
aos eoavaloaceates. 

O Quiniam Laberra-jue reado-
se «a* garrafas O xoeia* garraAM O 
acha-so em todas aa phsnaarfc» 

P i p n H i Ca*a Frère, (aa J*-
aaK 1». «a* Porto. 

m m 

P i 1 P % & 

V E N i û I D A E S T E M 3 Z ?. . 

D E 
Magnificai o llnil ia moblliao «stofAtlas o coliortr. a fluIsBimos 

tecidos para salão do \i itas o gnbincto. 
• t i l ! » e hu l i c r l i o JIÍUII», <!<> <|rani lc f n r i n n l n , t in 

U€-rcililatlii«NÍiiiu ( a i i r i c m i l o i i í l o n i ã o U l l l : I l i A C I I 
S O I I X . 

Mndos qnailre» a oloi», bcllos o->po lios, riquisoimoa p»:es do 
cortinas o repostoiros o outros chics udoinus. 

Duas osplemlidas gnS niçõoB para dom itorios tio easao.. tcmlo 
uma do « rabio o outra do paili»*andrc, abra francoz.i. 

l i i i i l i s s i i i i n <|iiui'iil i;nu «lo < 'Urval l i » , | inra «snlil« 
1I1- r c f c l ç í l e s , o r n m l n «le v n l i o s i - M i m u o i i p l í s l i e « 
( r n l i a í l m <lo t n l l i u , ti-iitlo I V pci;iiM. 

<t|iliiiiit <• «•oinpli-tii i n c b l l i n n i i n t r i u e v . 
Uv i o l l i i t l . j s IIIOVCIN s iv t i l sos p a r a ç jab íne l i-s O 

« lo r i n i t o r i os f . 
6or\iços do superiores p roillanas, crysUos o metre? fino?. 
Porta-cliapios, blcjc.'olas etc., e'c. 
t. 'mil Mulx j r lm viutui-l i i f i o n o r e i j i l n i l o í u l i r i c n i i t o 

i i i M > : : i t . 

C H A M E S L E A L 
I.eiloeiio official do« impoiíantos contulad js franecz, im Icz, al-

lenião, Ha lano o hespnnhol. 
(Cem ayencia e ewij-tcrio ú riri d$ S. Itmlo, .?->) 

Honrado ccnt a ei nllança do iKatinctiillii a f nul a do filio Ira-
tanianto, que so retira dosta cnpita', vemloiã em Iranco o ter-
mal Iniião, tudo o quo exí.-t :i em sua con ortiibi i:sinto reilden< a 
e <|i;o fa ia ccmniodldado df.s tr». pieti-udcntc», !'ez renioior |ii.a 
o magnifico proilio tito á 

Bleia «Itii.s Í I I U . S I I I Ò C S 
E f f e c t u a n d o o l e l l ' O 

H O J E H O J E 

SABIÍADO—0 de fevereiro—SABBADi) 
AO MEIO-DIA 

r t m A'lf.NTE t>£ LEILÕES 

C h a v e s L e a l 
\lni|n-s<* e s l o nmr|iilli< • p r n l i o pui- m o i l í c o n l n-

f|iio1. Infi . i-miK AitH cni.1 •• n i i i i i im- i i i i i t o . 

ilPHÍSTO 
\ uliima erofçlo ini ap-

parellits phst»fr>|ilileos. 
ítara Vlota em tim/ lírí-

I'adr, I rrft'nll o p <•"•. ( om-
p eto appsrc ho MEIOli TO, 
coro t jilós os- p rten * ,eom 
sejam : plaeu», revcl idor s, 
pren a, c rtíes, pnpol fensi 
lii issdo etc., I J lKNi, peia 
estrada de f< rro, l.'SQOO. 

r.%»A i :»Irt«>, 1 LO do 
Rossrie. H-A. 

Fin.vKB rs Mios 

1 5 : 0 0 0 ^ 0 0 0 » • e © • 

iXTi:<;H.\ES 
7 í — «ü> l . o l o r i n «In <<:i|i;>:il i'i>tli>rnl, o-.-trnliiilii l i i i n t o m , 

i l i f» copro i i t i » , %-i-iiilíi'o m i 

M i AGENCIA GERAL M LOTERIAS Dl CAPITAL FEDE3AL 
3 9 , R u a D i r e i t a , 3 9 

lli'm mum toda a .h-•<•»>' dr n*. 4 6 5 1 « 4 6 o 0 — I f ! ///•<-.«•'.,..- »/" ih p',r!<ni>i't dr 
I 5 « 6 0 0 $ 0 0 7 . 

O pi om lo A cima foi \cn'ido ao fve.uez d e to ca a, sr. Jo»á Mollnnro, eom KIOS'JIF. NA LI V., 

H O J E — S n M u i r i o . í> <Jt- í V v « i - « * i i « rte 1 9 0 1 — J E T O J U E S 

A's 3 boras da tardo 

x :s m i ï u x i û : l o w i í i a OA CAPITAL FEDERAI. 

2 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
1'xrcl'er.lo puno: 'eira üj.irat ctm '10.00'í l.iltietcs o distribuo 4.111premio*, somlo o preiula• 

. síiiiloe p r iMío odor «ui'.-ii.-ro a rt <••••<> i>. 
I l l i c i t iM i le l i t l t » « ' . » t o i n u n - n f t i rau i sii-in s o r Ao t i i i i i x i c i - i i l » p «r-

i n n | e , n « m i e x l n i i ç à n i o t i l i - n ? — n lm| in- l c r i » " ! m e n l e m» í l i a m u ! o iil-i. 

A proferem la ppr : a cem; ra île hilhetc cos'» rantlo I t.>t la love sor dada, por todo.-) oi mo i,-o», 
n itn nptira e iicieilllada nrcnela e ial 

Ï I N I O A e a , a U W Ï € S & 
3 a — B U A I J I R E 8 T V—3« 

C a s a a l l i a i : E n a Q u i » / ? a d e L T o v e m b r o , N . 1 6 

J«JL!0 temmS OE Â8REÜ 

Cjlsyia ils 3. Lûiss i i i s ü í í i 

KM SANT ANNA 

li'i jjidi, polns irniii.i </« 
N. .Tow 

As atilae ilee o ettabelecimen'o 
ro lair- e-.i : no di.i 4 d • »1».-^.. 

Participo nos ira. p.ies f|ne es-
t'ivam iuq e rs >|ue 0 Collegia 
tem uma o>ce|lonto rido deextçot-
tos, eon-triiid'i tolo (îoverno, o 
age.a tlitrad i com abnnrinnc a. 

J—1 A dimtoin 

ti ... de sortUlifnto de 

soNrmi 
I o t. ias a» eóros 

S S B P E N T I Í J Â S , 

H f t S ü & f l A » 

L â 3 i t S l W A 3 

«li- p i i p e l 

l 5 A V I ) i : i R A S K T C . 

V i-iiiFiis [lo:- n ' nc i i i f o o :i 

x a r e i o 

LOJA DO JAPÃO 
Saneia, Nogueira 4 i-oa'.p. 

R. PAULO 10-3... 

r — 

w n TUDO 
O Snptuoe") é to'l .-pcosavel em todo* os grandes tst, l.e'eei-

mentoe, caias da família, hotei* etc, ando seja necessária a limpaza. 
H a a doa maihorrs • mais haratoa rapolioe o tem a vanUuem de 
não astra«a»a* *•* a. Preço: urr, TOO réu: tre<. 2» 00; seis. 
o an a daaia, 7(0iC. \ aada* por ataeado com desconto. 

C a s a C a s t i l h o 
I V A D O U T A , I I 

I . F A O L O 

Bula Lev 3 

i 

( E M C O K T Í N U A Ç A O ) 
I»I; 

Sli!(|iiií lc ">i p n u s a r o v e a n t i i r . ' . t ( i x e e l l s i i l M c n n n r í o s , ] 
pinl»>>il<|iiKi « p l . i t r o • o u iininbur{|iif-/r-«« 

H O J E K " O J E 

£ a ! » 1 c , 9 d " i f ® 6 ç i o 
„li II. 1'1-lilA 

A' rua de S. Bento, 35 

C h a v e s L e a l 
L<ilt'iro o f j ir ia l dos imf»i»tdf< i:r,it.>d"h,.i fi-nw'!, úiijl':. 

com lal.o.la das onii'ay'o- do 
eainli') o. ti. pilada pui J . . let' I 
•H l.l ' i THAI BAI . •:—-.'.• 

Hoteída Estaeão 
T A ^ B A i & Ü 

K-to r.OiO hotel aelia-a* ii iii.iluíi 
Da cana ma.1 próxima a es içio. 
I Btaa e. mmodoi para anu ia 
l iajante.'. 

< r.z nlia bra«rcir». 
Propno.arios 

011%'cira «V » . 

V c u t l c - M ' 

l"ii.a essa com todas com-
modidades para família do tubtn-
mer.to. I1 1 ioforinnç''.:» i,a uica-
liia, r ia do i Pirynetn, 1H. 

lí -7 

llltWltO. ÜriliaVO '* ll'r/il M 0 

Attenção 
Mais uma victoria ! eo* AFIÍNIN a F.»'I. rrroaio \ «1.1 DF. «.. BENTO, 35) 

iievi lament • a jciorha •• pe o lo m lO.-.arre do pa-:. a-
rof, o i lmo. sr. ('«r'a-i l<raa< Nail*:-, lemlcr. sm pnMieo 'ai ão 

Ma« ,n iM« . i » e . s n r i ' m, p i n l a a i l t i o s c p i n ( » r « v o « Q n a r t e l d.i Lu/ , acaba de \ondo , da lotaria extrahM» lioa-
h m s k u r n i i C r t a , « is m e l h o r I n n . e n ' e r c . i i l o . tem. da euptal federal, o t:cni.ro IHõ '.. premiado com 15 conto». 

1 V O T C " " « 1 temtiom to.1» a dezena do lii',1 a !««'>, na importância ém 

O felk Iii0í(|i;e da avenida Tiradentes, n. 74, 'm frae'e ao 

HOJE 
ttAbbado., 9 d e f e v e r e i r o 

t o m s DiA 

E m • « • a | o * c l a , á n u S . B e n t o , 3 5 

1'elo ngnilr dt bdwrt 

CHAVES LEAL 

I5.'i0'*0 0. O rnniero t-CÔ foi vend do ao moa aint*o e fre. aeii 
'-lo*': (jsmtano. eom kiof t ' io no Bom Retira. 

UCHKSBU » n U i n v f t » <'ss m e u « i m l j * « * '« .. 
r a k s b i l l l * r « i * - « e p a r « a « i r a n d c ( o l í H * ém 

t a l f e d e r a l , d e 2 0 0 ( o n l o s . A v l e l o H * * e « r « « I 
>2On c o a l « . 

» - 1 

W Ê à 
i ïSf l fc i^ 

m 

Wm'M 

m 
Hi 4SI& .>35 

• ^zm. 
• • 

SMi'WSwf^ 
i î p p f e r 



-su, 

N m i nligiotas 
D O 

M L J U U 0 « A U A 

' m i s f f i « ' m f " * * * ****** N a 

O - i O w u uêçMo Ifa tritm M 
L^LJJJI i«MF HHJISI «MI il 

T U - A Cm* * MNtiNMNta da oil• 
ÄFTICW MD FTFTETFTILMTO CWIÍÍHIPWRT® 

V M folheto, e w l M < t o M S 
« e a f e r e n o l a a . . . 3 $ 

O p roduc toda v e n d a rever-

terá em beneficio d o Lyceu 

d o Sag rado Coraçfto. 

A' 

ao—» 

10S SRS. FAZEMOS 
. Reeomuenda-ee a todo* os fa-

Rendeiros • magnlfleo livro do DB. 
A M I BBASIL 

CULTURA MS CAMPOS 
Cm volante do qnasi 800 pagi-

a u , contendo noftoa geraes do 
agricnllnra e espoeiaes do algun« 
cultivos aetaalneoto ma i t urgentes 
• o BrailL 

OOLTVBA DOS CAMPO I A ara dos 

Çemios qno O Ctmmtrci» d* São 
auto distrlbao «os tona asslgnan-

A mais feliz ágencla 
de loterias 

! n o E s t a d o d e M. P a u l o 
Esta afortunada agenciam 

ea esquecida pela Dessa ia 
Pt» wm, obteve honfem mais 
um triumplio, tendo vendido 
premio de 

15:0008000 
na loteria extrahida ante-hontem, 7 de Janeiro, 
que toeou ao numero 

E BEM ABBIX TODA 
E a t o n u m e r o foi v e n d i d o |»or c s l a f e i l « 

A DEZENA 
ngeiielu 

p i 
d e N o v e m b r o 

Para HOJE, 2 0 0 : 0 0 0 0 0 0 0 
GRANDE ]'AL PITE! 

L a r g o d o T h e i o u r o , O s—s 

JORNAL DO BRASIL 
REVISTA DA SEMANA 

O major Carlos Gonzaga, representante coumerclal d .4 fíaféa, 
•acoitou tambom a representação do Jornal do /Ir,mil o Bertila da 
SCMONO, Mndo encontrado no oicriptorio d ' A liatéa, & roa 15 de 
lovembro, a. BI. Aecoita: Asaitçnaturas, annuncios para qualquer 
i as edições e para a Reeitta, nanunolos ou photogravuras o ou-
tro* systecias. 

Encarrega-se da impressão do obras, desde a mais timples aW a 
ua i* luxuosa. 

Os aasignantos do anno, além dos prêmios, têm diroito a reco-
kor gratuitamente a Bcviita da Semana, sómeuto com a desposa do 
BBMiO. 

E ' associado na niesma representação o ar. Antonio Fornandos 
Campos. uu-31)' 

Jornal do Brasil 

S M V t y 
4 7 / D Ï 

Inoflensivo, dc absoluta pureza, curu 

dentro do ^ g | _ J O R A S 

corrimentos que exigiam outr'ora 
•emanas de tratamento com copa-

Í
Iliba, cubobes, opintns e injccçOes. 
Sua eflicucia ti universalmente re-
conhecida ms affecçOes da bexiga, 
na cystite do colo, 110 catunlio 

vesical, na hematúria. 
Cad» Capnutâ tem imprenso com 

tinta prota o nomo 

rPABI8, 8, rua Vir/enn», . « teju u Pfeirmadu. 

Tanto as crianças como as pessoas grandes 

tomam com muito gosto o delicioso 

V I N H O d o D s c V IV IEN , de Eatr«ot-> J 

d e F í g ado d e Buca l heu . 

O V I N H O V I V i E N excita muitíssimo o 1 

appetitç, reanima as forças, en.iqucce o 

sangue, crca carnes, 

E ' u m r e m e ú i o d o s t r a i s a c t i v o s p resc r i t o ' 

p e l o s M é d i c o s n o t r a t a m e n t o d a D e b i l i -

d a d e : A n o m i a , R a c h l t i e m o T I M M , | 

E s c r ó f u l a , R h e u n w t l e m o , P e r d a » ; 

b r a n c a a , M o f e a t i a e d e p e l l e , e t c . 

Venda em Iodas as Pharmacias. 

P A R I S , R u e L a f e . y e t ' . » J 2 6 . 

Especifico Áureo de Harvey 
O grande remedio Inglês 

Cora rapida e radioalmento todo» os casos de : 

Debilidade nervosa» impotência, 
spermatorrbéa, perda* seminaes no 
eturnas ou diurnas, inchaç&o dos tes< 
ticulos, prostração nervosa, moléstias 
dos rins e da bexiga, emissões volun-
tárias e fraqueza dos orgams geni-

EBte especifico faz a cura positiva em todos os casos, 
quer de moços quer de velhos, dá força e vitalidade 
aos orgams genitaes, revigora todo o systenia nervoso, 
chama a circulação do sangue para as partes genitaes e 
£ o único remedio que restabelece a saúde e dá força 
ás pessoas n e r v o e a e , debilitadas • impo 
tontas. 

O desespero, o receio, a grande excitação, a inso.nnia 
e o grande desanimo geral desapparecem gradualmente 
depois do uso deste especifico, resultando o socego, u es-
perança e a força. 

Kste inestimável especifico tem sido usado com gran-
de êxito por milhares dc pessoas, e acha-se á venda nas 
melhores pharmaeins e drogarias do mundo. 

Direcção: 
247 

HARVEY & G 
EAST, 32° 

NOVA-YORK—E 

STREET 
. U. A. 

• G R A N D E R E M E D I O ! 
O E 8 P F . C I F Ï C O I N F A L M V E I I Especifico anti-cyphiiltico de C L A R K 

C u r a r ad i c a l o d e f i n i t i T a m a n t e to<loa as f o r m a s d o e nvensaa-

• o n t » d o m n g n e . 

A s y p h i l i s p i ima r i a , s e e u n d a r i a • t e r s i a r i a é pot «11« eom* 

p l e t a m e n t e a a n ada • expeltida do s j n to raa or içnn ico . 

C o r n p a r * s e m p r e a s yph i l i s tere iar ia , d o « n g a i d a G A R Q A N -

T A , « n i p ç é s « a n t i g a * 0 0 recentes, do res nos oesos, g l a n d n l a * enfer-

tadaa , i n f l a m m a d a s o n s u p p u r a n t e s , c o r r i m o n t o i loa OUTÎIOS, m i o s 

l a e b a d * « , q n a l q n e r q a o se ja a d n r a ç â o >le**as aaolest ias. 

E n t e g r a n d e r e m e d i o c u r a r a d i o a l m s n U , m e s m o q a a n d o qna l-

q n e r o n t r o t r a l a s sen t o ten i ta fa i l i ado . 

N a m eompoaiç&o n a o en t ra n e n h o m v s n e n o M I N E R A L , m a s 

i istai iisnii 1111> sabetaneiaa végéta en innocente» O s«n 110 nùo 
ebfig* o doeate a dieta neahuius, osas a qoaiqnsr aiteraçao nos 

i e oeenpaçôe*. é tafelHvel 
i o pb t rasc i t i priaeipM 

O I O f t â k | S ê r p R f l t 

Gasa Barletta 
LARGO DO ROSARIO, 12 

CASA F I L I A L : R u a 15 de Novembro , B . 2 - 1 
A maia feliz casa desta capital, pois, no corto período da «ti 

«ndnçiio, diüttibniu í sua freguezia a imiHtrtaiite somnaa da 
1000 contei. 

1'osauindo sempre enta casa ama variada • palpiUuts narno* 
rat io de bilhetes, convida ao respeitave> publico a vir habilitar-as 
nsa seguintes loterias: 

flraide lotaria da eapital feltrai 
PREMIO MAIOR 

200:0008000 
Integraaa lntagi*a«a 

H O J E 

Sabbado, O de fevereiro 
Chamo a uttoncúo para a Orando Lotoriu da Capital Fadei ai 

a t i l rabirse 
Recebo encommendas do interior p dou vantajosa ooasminio 

tmsttendo as remessas com pontualidade. ( • • • 

B E L I Z A R I O B A R L E T T A 
Largo do Rosario» 12 

Caixa do Correia a CM ft PAVIO 
Esta casa recebo diuriamonto, com rápidos, tolegrammaa do 

Rio, dando o resultado da extraeção da Loteria Nao.ional 

X J I S T I G A , 
Que vende sortes ! 

çxxxxxxxxxxxxxxxxx 
A A A rtU n A 

• V 
X X X X X X U X X X X Y X H K X X X H H K 

POR 39000 
Extracção Extracção 

Scfonda-feira, lí de fevereiro deiôOl 
Cs pedidos do Interior davam ser di-

rigidos à ThesOuraria« a Joaquim Pinhei-
ro e Prado« au a 

Direita, lo 
São Paulo 

Acceitam-ae agentes no interior do Es-
tado e offerece se vantajosa «ommin io . 

A V I S O — I . i i i 7 d o iiiii.- o p r ó x i m o , e x l r u « v 5 o 
d n <5:t." g r n n d c l o t e r i a «le 8 . P a u l o , |>ruinlo usa iur 
4 0 c o n t e s p o r l i J O O O . 

M m T õ m í 
D A 

Coipanliia de Loterias Nacionaes do Brasil 
27-A—RUA lê DE XOVEWBRO—27-A 

Grande Loteria da Gapifal FederaS 
H O J E 

Rua 

roBTirici 

C o r p o 

>ra om i r s . T e i x e i r a & C . , p r o p r i o a r ' o . d o « l u t t a i A O VIC A I I O , A PUS I S 

O olinicafe mais Impor-
tante para a nutrlçfto huma-
na ronrisle ciu Alkaniaa. 

A clroumstancia do serem 
carne.leito, legumes, coroaea, 
cs alimentou mais nutritivos 
couBirta lio íncto do conte-
rem ti doa estia alimentos 
oaantidadea imitadas do ai-
haariaa. 

O cniiaonte sábio allomJo, 
o acreditado mediou o pro. 
fecror dr. Finkior, lento da 
repulafla ünlvereifada do 
Bonn (Al leniaiiha), oonsoxniu, 
deioie do muitos annos do 
Inhoriosos oetudo», doecobrir 
am iwlo do ostrahir osta 
mbítiinila mais nutritlvaloi 
ro!vrid s alimentos (corno 
carno, legumo», cereaw etc.) 
ií aprerenlar simonto a Al-
bumina (a substancia mais 
nutri Ivai em si. em firma 
mui concentrada, da um pó 
so eo, mio a scienola módica 

denomina com n palavra ph.iimaceutlca.- THOI'OX. 
TRorON i floé um producto artillclul; ma?, ilni, a eubstanoia do 

alkaniaa pnrlOcada, e já não tom os princípios nocivos o indlgoitlvais 
tia (Sino o dou vo «ao;-. 

1 k l l o d e T r o p o n , t o m o rnewino v a l o r N u t r i t i v o 

M a s S O O — U R O o v o s o u t o k l l o « d e « u n t o d a a o -

I fcor i|ii»H<li»«lp. 

TRUI'ON o coiiiploianionte di osthol, traasioraia-so no corpo om 
aiiifuo e mu-i ulo% r»lii:a!fei' os nervo» o produz bom estar. 

A* primeira- uucioridadcc medica» ttni vcrltlcado quo o TROl'OM 
tem oll'eito saiiitifoi'o oxtiaordinario sobre es auriesdo eatomagee ea-
trrmliladcn dos Inteftlros, ancniln, aeuastkeaia, dcWllilads, «lakites, 
dispepsia, frai|ac»n, gy.tn ele. 

Liverpool Brnl n i Kw Plati SUiisrs 
U S K A LAJCFOBT * H O Í . * ' 

I m l f t t ê pu*a«oiros paia N r a > T « t a 

Havalias . S do marre 
Ooloridca 16 do maryo 
Buffon . a V do abril 

O rÃQDBTS 

. ILLVMIVADO A' LUZ XLRCTItICA 

Salif rá do Rio de Janeiro, ao dia 91 do corrente, para 

VBW-TORK 
BMCbo pasaagolros «o 1« e a» elassos para o port» acima a p a n 

Este paqaota propordoaa aos passageiros to la o oaafarto nooen» 
tio et em a bordo medico o orlado; viagem aala rapid« < 
t u i a a isoi ea inoonvoaieatnda baldaaçto. 

i q«a tria t«|la> 

Pdd ù (MtSHi i l I ' cbm ii Kl dl iHiiri piri lj/j 
Vai $45°° (Min, mil Miritiul 

Fora psasagaai a a a k ia forma« ̂  tratais, as « ' t , o i a oa 

"""" NORTON MEOAW ft a L i 
Boa'l« de Mar^oii M I M baa Cos, cosi 

F. & iuapsbire ft 0. Ld̂  lu IS il luiiitu. 12 

T R 0 P 0 N 
U UEOAA BBÍSICIUXA 

S K M TAPI 6 lav i j iz is i t 

O mngti'fict paquete 

I'm a erlau^us, pura petsoas fracas, para doentes o reeoavalescea* 
tea, poiijiio o Htm ON tcmclt'eito cxtraoidiuario esafortatlvo, oxigo o 
menos unkaiho pottivo! do ettouago. l'ara as pessoa» de eetupurno 
espiritual, esforçada e nervosa, que por K-XtBtW DE TIIAIIALIIO 
plijsico o iiitollcetual perderam a rcsUtcnela organica a unlraqueco-
ram a mem r.n. 

mmm oiouu mum 
socirrÂ munira 

Florio ft laftatttao 
Opajndt 

Manilla 
lCrporado em Ssatos atò o dia 

esporada om Santo» ntó o d i a S í da fevereiro, sabirá, dop: ia do 
fovo: (iro, sahlr*. depois da indis- •»«"»ponaovet demora, para 

I t i o d e J a n e i r o 

ticnova e 

B0BBKA TYSICA Com o tifo continuo do TRoros, o ostado 
geiol da ittúilod.t. doenles niolhcrou visivelmente, a sua forva vital 
voltara e o peco d» c ipo gera1 monto augmeutou bastante. 

pou F a vol domora, para 

I t i o d o . V a n e i r o 

G é n o v a o 
\ a p o l e o 

TRCPON restitue roui Taci lidado <a (>orda da albumina, provocada 
por fel ivt. tubercular, tyi>. o, ihabrtis, beribéri otc. 

v . srceitnndo passageiras para Mar-
™*P * , 0 * r a l h a o Barcolona, oom transbordo 

«recitando p.vMgolr.18 para Mar-'®1" Oonova. 
rolha o ilareelloiiu, oom tran.-bsr-l B*'* P»1ueto posaue esplendi-
do em Geneva. du» «enommodaftoi para nasaa-

R to paquoto poüsao osploiidldas KO'M» do I«, A» o B» classa?. 

BfToito especial van<A'oso tom o TRoroN : obre a OBI BIDADK, pois o 
trop n cria mntculoK, ninn nenhuma gordura. O corpo alimentado 
eom trofon toina- c mtiscu'oso, porém perdo gordura. 

({nem qaer tintar sou corpo, augmenter xnas força*, produzir iro 
rui b(iu-e»tar dovo tumor diariumeiilo poquomis porpõoa òo iropm 
luitturadas i:os divdnos alimentou usunes oougmuiiturá coniidora.ci-
mente a forya d ' orgiiui; m > o a eiiei tiln. 

'J HOrON nf.o tom nom cheire, oom rabor. Púdo niistiirar-socom 
tf doe i|uuliiiter aliiuento. cozlnlia'-j.iuntanioiito com qual |iior (,'ono-
ro de comida, ou tomu'-o nas bebidas, eojaiii ostaa quaos loroin. 

A' vendu cm toi'au r.s drogar os, pliarmueias o casai 
dc comestível«, em latiu, a d$üw> 

l'aitcs infciífícres: G08(RI fRICKE, LAYYIG—Rii il Jjniin 
1'NRII m a i s i i i f o r inn^ÔON, c o m o IIMÜMO RO|ii*<<MUII* 

t n n t e *v. C . M I I I I I A I t l , I t u n A r o u c h u , C i t i x u , 
í l | /| ,-S . 1 ' A I ' I . O . 

"" OS ESPECÍFICOS 
D O 

NOVO MEDICO,d® Souza Soares 
ICm pi l i i l i iH Ni icu l iar lmiM 

I>trs remédios, «juo conslltneni uma moiliclnn rem rival para o 
peve, pela iua iiio:'eufi\idado, grando eflicneia o la^ilidadu no sea 
ii, o ao alcnneo do todnc, s5n 0.1 mais ceonumtouH pjtsiveit, pois, 
eoiu menos de 1$00I> i'o medieuniento.«, pAde-so ourar muito bem 
uma moléstia, cujo tratamento, por outro moio, custaria talvez CiCN-
TUNAS Ulí Mil, ItElb ! 

l)< nomlunni-Bo Felrilina. Nervcslna, Epldrrmlna, Re^pltlna, Ks-
tomai iiinii. inte.-tliilna, Irinuilnn, l i e r ir lua, Uoildiua, Intlammlna, 
Dcpurldlna o I 'Vt i lHna. 

r.sta nomenclatura adoptada polo anetnr evita os enganos na 
nppiiençao dos nicdioauiciio» o taeilita IIIUÍCJ o tratamento das mo» 
kftins, pois (|uo nílofo preeisa ror medico para Galier quo : 

Icvllhm t o remédio para as febros em geral; 
»rvoslna , paru m alt'crç'es nervosas, mornea o menlacs ; 
Lplleiuiliia, para au molontia» da epidormo ou pol o ; 
Kesplrliia, pai a a« moléstias dos oriraius respiratórios ; 
Kxtomncliliiii, pira na moléstias do estouiago o paladar ; 
lülestlnka, paia a* roo',estias dos intestinos ; 
llilnarliia» pi.ra ao moléstias dau urinas o orgams urinários; 
1'teilrlan, paru a» moléstias do utero o outros orgunii da mulher 
Dorldiaii, para as dóros ; 

liifliiuiinlna, para aj iutlumniaçf.os o congo t8cs ; 
llrpaiidliin, paia a i impurezas do sanguo : aueeçõj» ojcrophulo* 

tas e typl i itiiT.s o n as roistcquericiaf; 
iiTtliUIna, para a fraqueza o g uai eoit-cqueneias. 
Aliai disso, estes cuiecHíOi do NOVO Ml'.DICO, do Soai» 

Honres, ião niedleuineníos « nitlmdos do harmonia com as nioloütiiks 
originadas poio c ima do llrusll o costumes da cua população, Uo 
diiTerentos dos do.t hntiitaiitea do otitrus p.ii/o , o 0 par IÍSO Í|UO SO 
tornam ainda main etllcazoj na cura das onlernildados. 

1'ieparados do fjrnin a conservar BO por muitos annos om per-
feito c.-to'o, estes ospeciflees estuolempi-c promjitos a forem usados 
na oc>'n làu da doença, a qualquer lio u do dia nu da noite. 

l'odiiios destes esiiccilicot d'i NOTO Modl'o ao tua nuctor o ma-
nipulador, J. Alvares <lo Souza Boorer-, em i'e'0',1«», liio Orando d'j 
fui ou ás pr.ne pa s pharmaciu o drogarias do lira°il. 

Liopotltariot: em B 1'aulo : 

Lebre, Irmão & Mello o Baruel & Ca 
O Noco tlcdko, do Bou;:'» So U-OH, romott • O gratuitaraento a 

quem o pedir ao auctt r, J. Alvares do Souza Honres, om Poiotav, Itio 
raiulo i'o Bui. ( . . . ) 

accommodaçooa para jussagoiíosde 
l » o elasso. 

Viagem rapidipaln-a. 
Para passagens onu l i iiirormt* rr. trataso coiu as ajeatoi, 01a 
faulet 

B R I C C O L Â A C . 

Vlagoaa r a p i d l H s l i n a 

Para passagons e mais informa. 

(Ces, Uatn-ao eom 04 ajoutes ; 

Km S, Paulo 

JOÃO l i i l ICCOLA ft 0. 
Rua Quluzo doNovombro, n. .1)., o K , , H , r » , , u ^«»vo i i i l i ro , : i O 
«m Bantus, A. t'iuiliT.V &Ooinp.,| Kai Bautos-. A. b'IOlUCA « O . 
iua Vitcoudo do itio Uraniio. 11. nltu» Viaeuiidi d i Itio Kr.iiioa.a. J S 

Sccréfé ( M di liusjuts Hiiítii» i f i m * SKUT» 
•,»«* 1» 

LtS ANDES 
esperado do ila Furopn. < m Kantos, no dia U» Sa oot/aaia «ahn 
dc|0>) da indispensável domora, para 

Montevideo o Buenoo>Aire* 

O X'AI'OR 

A Q U I T A I N E 
sah rá do Santos, no dia 14 do corrento, para 

Maraelha, Sanava a Nopole» 
Kfton vaporos, do eonsfr.icçfio moderna,illuminadov a 'oi • » 

<trica, t(m magniilcos accommodaçoos para passagolroidi todas a» 
tiasccs. 

far» passagens o mais laformafdcs, etna os atoatU: 
Vn. U ák . .1 . . . . r. r Rl-I » IHIWUI^UI^ V,H «V 

Km S. 1'aulo, Ürc|, Antunes t . , rua do Comiuoroio, I ». 
Km tontos, tírej, Antunes ti V., ran l i d o Novombru, ai. 
No itio doJanoiro, Qrejr.Antnni» & C., ran Uoaoral S t uart •*. 

; e t i i i f t i 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

M A L A R E A L I N G L E Z A 
SAHIIAS PARa A EOBQPA 

CI.YJtE (dc Sento.-), 10 do fevereiro 
THAMES 'do Rio1, I do março 
M Ai, VALES A (de tanto?), I» do março 

O p a q u e t e inç|les 

Kabhailo, 9 dc fevereiro éP^k 9 flRfek R 9 I 

0 - Q O Q g n n n C ^ L Y D E 
U • U l ^ J Eifernd o do Iii o da Prata no dia 19 «o fevereiro, em 8an-

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ tos, sa'urâ no ai »mo dia para 

l i s t a n f l cne ln « t i h a b i l i t a d a a b r n e e e r (|nal i|ns i-. B a h i a . P e m e m b u O O « U a b é a . V i a o . 

i|unnt i<l«<le d e b i l h e t e « d o a t o a a e r e d i U d a o l o t e r i a « j r i i e r h e u i p » I S u M l s m a l a a 

O A 6 E N T B 

lirastM p u a Hank i f f i ^ 

Octaviano de Azevedo, ~ STÄ . . 
Ca i »«* " » ' r r i » , f i ? X s É n v M e n p M w - l i M a ! A j e n e i a d a M a l a R e a l I n g l e s a s a S 

n-A-Saa IS «o l i r i r tn- fT-f t Kaa ét B<«(e. 41 Mraftt — IM 

N% Aatasrpi\ H i i t i > 
MCAiarorsasda aa t { « » 

Südamerikanisülii Daji^j'iilfiirij h 

• ir- San t és a Un n i I r o , :>» m i V . s v M * U l i 
de Janoiro, Bahia« U I S J I 

O p . i i| i ie tc n l l c i i i f t o 

Petropolis 
Copt. .t. E. Feldmann 

(ahirú, no dia 13 do e irrente, para 

Rio, Bahia,Pemambuee,l.i»bSa,Cherbourg 
Hamburgo o Copenhagen 

O pn<|i i r to a t l e m S o 

A a ï a z Q i R S 
rah i rA , r.o d i a SO 

Cspt. t. Poschmaan 

I eorrenta, para 

Bio, Bahia^LIsbAa, Cherbourg e 

f q n « a m w » »• p%»a ' ^ » k i - > m n , 
îodeo s» pas—'«- «a (Anfeni i ia m» do » i<tC4«|le <eadi « « t . 

Ha irados a h a otaatrieatpaesatada e<s aot dM v t n « * i l * < « •>•»» 

— w- W wmmmm 
aaUa vaade passasse« dirwtaassaie aara 
" S » so propao.oas 1* So . « A l i « 

r a k «ta 

• • l i i f i 


